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À  600 i « t « 9  afWüOAdflBu^ta p i ta  0 . dâ iweropol« da Foet« 
V qüm, i u  ài««f&ft soon •)<« S o U te  da }Ut>n 0 e a  predUv de Joeé 
Nobre, te s» «  ruoilo în to m ijo t« *  de u e  la g v  re œ a i»  ( » a w

<ar^»k>
)4ustA p«>Mitte oefBsdA du gré» qee »flora 0  solo, incraiads de 

NME, pofft SSO ., eeeon^a-se eine otaaeaçflo quadnloïig», woK'ftâAtD
■ n  (anqoe» MOI deis Udoe lesiore« ork'aladoe saq u d te  naemo 

,«a .v , su d e  I »  lado 46 S N E , I" ,4 ?  5 ue Voio frootolro. Uto 4, do de 
SSO ., i* ,4 ó ; » »  o«tf»8 l»de» ® » »  profoodWade O",41 »0 
N 21E . e  Cr,S6  ao SSO ., por o e s u  d e  Im Iíao^Io da reeÉa.

&»tu tnaqae, indkado na jtU aia «J pela leMr« / ,  f t r a  prwí« 
livBOMite roe<<eado coco »rgMaaaaa coas poete de e  areía, qee aU 
Iho « a a lta e »  ob a c a to s ,  onbptitnjad« « te a  por u n a  curva qoe aieda 
subMCe om ¿

lU nte  a e  Toado de r«ríp*enle, do U4o de SSO ., wu erifleW e. de 
0* ,?  de «eaprisMDte, irraiUedo no g rée, eonaiDeBÍCA ««re o e tra  mw» 
rav*ao cireaJar j ,  de 0 » ,«?  do diám etro, alrorlA oa reeerea rwAae ^ae 
t a n t e o  e n  r«ve«t(d» c »  (xgajoaaea, leodo a  proruMlidado de U * ,^ , 
ae fufldo d a  ̂ a a l ae abro, ao  oca tro , gtoa ToeauialiA c*R!uUr epovco 
prefceda. D o to rdo  d 'eeU  e e ^ W  ile o e t^  parte uat peqneae regó A, 
qae leradjui po poeto a u  <¡ua 4 n a lo r  o  deeaivtUjaeQto d a  recStu 

Pelo S iiB . do laaqee a  roeba n lvdada aid  C^,C aprost 
B ffite do to rdo . Senado ueaM d íe ianda  ea t reealto í ,  i 
u ÍA a  de nivel do aaarae  bordo. A  parto  rein traote T  0*,29
penoo maU ou naeuea na reaaaa do g r t« , a t e n  de Isigoci C on
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00 O  AacsEOLOCO P oim ooS^

*  DMiDa k rg n ra  seg«« d ’jüí u b  Fuke p«iwe prorn^do <, qno termioa 
00 bordo do buique.

Ktv [Hirede vorttcal Ha potó la  italteAto i  do reanJto axíato, «i q m  a 
D d a  a iio rs, um rxca^'aQito loogiuidmal « ,  qua a  aC nveau  ; *> fran* 
l«Íro ao ponto aio quo o e u  ««aava^Ao conunuiùca e o o  o  vSo d a  pnrM 
raintraota de mcaoto rcealtOf eaté qa parade oppoata d'oalo 'd b  aborto 
eni orificio c lrc e b r  c o s  djaototre aprosisiiulaiuoiita igual ao da 

«uAtA^fie.
Nda piiiiaamo6 quo e o  ì '  poBCtruTa a  oxtraou 'hdo (iin^w^l da r a ra  

Ip ro b n i  do lagar> «U rooiJado  alravasoada por ero oriitóo oorraa- 
poodonco i  ereorotfile a  o  ao  orificio i  do grto> de nodo quo n o  eiae 
iotrodozrde por ceta escava^So, psMando palo oridrio da liagula o

9

p ^b^M iÀ o  fio bcToco ^ogunivA porM uio^nto aM]aoBà oximtaidado 
d o  VAT% pom uttìsdo U*\ià ^00 ^ AbaixodA á  vosuidoa

diqposj^lo otUoto <> r a p r« (o  po«U oq p o M ^
vortkooa do ttàdflif* Im a  cm v4d ^  no eolO) 9^ lifavoA A
Ü B f ^  dA T w a por Otto, or4ÌD«rio^ oddoA^ cirfmsiaUfKiaa
do eolo o r AIO divotoaà diA t\ù9 éé M U ei i>o ooAoplor oalcdomoa 

0  ooloo < rccebia a parce ooneepoadceio d ^  vata  ̂ ^uoodo ceta ao 
abaicr^a . Som ollo^ attendoado i  íoolju^ilo d a  rodui^ a  pooAda alo« 
raj^cO) oacoaixarOo ali um ponto do apofO) £m ío  proravrlm oato robos* 
tav ò m a lto  d o  oodo o s id ia  o  oÌxo da

0  mok  ̂do roQ pionto/ ora a  < m t oedo ao ncoaisula^Am oa roatoo 
dao a^aa  ̂ dopob do ^aadAa> ao da aaortooa, d o p n  do m dda, e  ao 

000 0 orto^ po(a da madaira cobm rjoo actaara a  rara^ a 
qea ora doaUra^la a  diatribuir co n  i^ualdado a  p rw t^ *

0 CACO asoofria pam o  Udo da SSOe do aioaiDO racipiosla) O) polo 
oiifloto <> la  coir aa  ooba I S r a  o  (raid>ordo sarvia o  r a ^  ^uo
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4Jírígi^ 0 liquido sobro «m  oiuc« posto , eade H ri» sp ro T ^ t« d » j a  p a n  
oa m (M  qno fisAvan im> rv rJo , aarvja a  SocMunlis ces Irai, eod» u n  
paquoM  Taso podan» raCírvh« q«taai a t¿  &9 uiianas gotas.

^ u a l  » apocLa de douiinio rw eano a  qoa portase* ra la  obra, 6 
diffidi diaar. PlinSe oooia q w  a n  ttiupoa Buû» ascigo« a vara ora 
«hablada p « r aiaio da cordas, corroías do eouro o  alavascas; qoo 
(iftOiA ara soealo sa  ü nha  iatroduside e jMTAfusD, A moda dos giogos, 
p a n  argbor o  absixar aqosÜa p e ^ ;  o  qua dapoia da v ís ta  o  dois 
aiinos, isio 6, cm  vida do aoclor, Hnhs-sa atsdanadÎivM de ost» appa* 
relho, moatMido o panñsao  no n a io  do lagar, pArafase quo aoUiava 
sobra sa  po^aa do nuu ld ra  qaa oobriaiu as  rostos d as  u rw  l i a s  sa 
w q )te A m io s  ro te  oliiiso systoras, qoa ov)<l«4it<DoeDte fiio  a ra  o  do 
aSPDiplar de qea traCsooe, olla u U w M  liobtliiados a  raao irar qaal 
d a 4 outroa sa ris  a  sHajitado, ñUi A, sa  o  usado ald «om aoaos aatos 
de m iû o , sa e osada dr^m a, aU  rin ia  a  dois sono» snU riarra Atjuclla 
r o  que sala Aooler esorevia. tgoorautos sa oo g r&  qoa pAM u  Udo 
do SiSU. «otara eaitarta da t r m ,  axistinto os d e s  lairacas em que ea 
Axsvsm oa postM de n a d r i ia  ( ^ p ù / i ) ,  que mamioliafB a o  brixo e 
asbrastanta ( n e u b j ,  dw üoade a  angroouiar a  preeeSa da v a n ,  e r o  
ritaa  a  trardeea onde axistia a  roldaua qaa serrÎA pam  k v aa U r e 
pasado Dodeiro, oanfaima a  daacrip(&> do mais aotlgo sjv tam a qea 
oos d à  Rioh; 0, aínda q n s  ax ta tao , o3a s«iA seguro eanelulr qao a 
abra sqja antartar a  u o  socula u to »  <lo PI»imo, porque o  ralbo s/staaia 
pareos 1e r  «ontoiuado s a  use, polo feaeos atd  á  s u )  m ano , oomo 
p ro ra  a  dascobsrta do logare« do rielta  o  da aaaito asstm  oouetraidos« 
nisnctonada p«la pnqirta K irb , s a  Sbibisa, peroAÇie eopalUda s<di 
UBiA caoadA do sinaaj a de p»dra>pûm«2, vomitadas pria  masnA 
a m p lia  do Vesuvio qna causou a  )Dorte do escriptor romiao.

0  exesapLar que Ik a  deoaripto bI o A a  ooica o a  rregucesa da 
DsBsafhm . O rovoraade QloHa ajlinnou*aas que saJate ou tra  soos* 

««IB naneraa dimonsdce> om predio sou, eonbocide pria  nome 
de X eponaie.

Costos loinaAoo 0  Arabse eeeeo trau « o  freqeaolament«, A superAcîo 
do Solo, om quasi tedA a  Irogueeta s  suas cÎrcuBvlniabançAs.

Kde pedetoM d ta r  algua» qo» onsuahoente nmoA.

ÿ » ,  ffîst, XVtlI, LSBt. t i  •,» a *•



os o  AHCUfcOLOOO PoBTueuí«

No eíOo 4o Vflilo 4a V iaba , a  dcía k ilco w tw  ApredniadaOMi» 
para o  norte  da o o tr i» , ««cooiráaioa fragmontee da teftaa  4a 
n h o r it t  so  n * e  da «m grasOo eateva!. aaawía4es a gm poa de p a d r«  
q so  o i>r«i>rieterto nos apnisaniou eomo tniuaa 4a sopelMitas, niia 
ipjs na reaUdada in d k a ta n  sarom  taatos 4e «uiraa

No Monea ABanllOi a  4oía kiloœatro» ruais p a ra  o norte, vimos 
aignns «aova 4a grande« v a a m  romattoa, u i r a a  da «M te, o  w  
rragnen te de algnidar araba, eamaJiado de verd«, igual a a  qno j á  
BMVCÍMÜIM V SM  Vf

Na CATf ruA de Saberoea, situada a  u n  k iloootra  aproxhnadamente 
para E S E . da jg rq a  n a in s ,  reoolKemoe u n  pedaço 4» krnçc coberta 
4e esotelte amareUcs igual ae 4e multaa Iouçm arabas <^ua t e o  sido 
eeUiçdas so  A lgarre.

No poquooo poooaüo d a  Portella, <|ue dea na estrada pdbtiM  enire 
B««aaAin e I^g o a , tib o s  u u  grande pedaqo da paoú««(aet da oap»> 
«io «paa a^níaua* aínda solldaniente Saado no solo 4a urua n ía.

E stes e  ontios o ljeo M  eeparsoa ieni eein duvida peqneno valor 
ardteotaffco; )oas se  ug« aprosim arm oa de Lagos, pateando a  poule, 
em  diracçâlo á  e rw d a  4« S. Pedro , a  3U0 reetros pouco o e i i  on menos 
p ars  £ .  d ’eeta edificio, c«b  p re^ o  da Sr.* D . TiModorA Aroalia da 
Silva Machado, oncontranioe obra d e  o o ío r volea. T ra ta« «  de unta 
Dccropole lusc-romana por iabomapSo, catnbaledda na encosla d ’ewe 
predio q«e se acba voleada p a ra  O ., ao lado da oaea de balùlaçAo; 
occropol« J& mullo dovw leda pela construoçSo d'ostu edificio o pola 
planCaçAo de ¿ p a r a s ,  inaa «ade os osbi<liteoe podetio  aieda encon- 
i w  beelantcs sepullurM  iniaciM.

Ê  4  oœ ropele de MaTaCeoa.
F u ra o  noeeo e n iü to  auiego Sr. Jos4 Jooi^ulm Nonce ̂ uem nos dera 

aetlcia d^eeta ««taflo, moeirando-nos es  üronsse rocolbtOw ein i isu  
des sopulinras, conee j<l diteomns oeele ostudo. Ao prmcspôo pouce 
nos iatoreeesra a  de^coberu ; r a u  «tuando «]lo dos apreeenteu cm soa 

um vas« de I v r o  fabricàdu A laSo, t f i*  so «rteonlran aaeoelatto 
Aa p e ^  meialficas, flcistM  eom nm T ira deeqo  de ap ro v a ta r  uma 
nova oxeurafie a  Imagos, para e z ^ o n r a o e  o uCio.

A  raedo d 'eate d e e ^  j d  u Ictlor tard  colbide no qoe escreveoos 
A e ê ra i de « r U s  louças do Uarini. Preseiinlamae JA enifio u n  ibcte 
do que boje es lau o t ioteiramcnie convenoidc«, quai o  d a  esetcncia, 
o stre  os p«v«e qne haU taram  o paiS) do luna ioduotria ceremioa eom



o A bcdroi ôoo PoftTCflvSs
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&49A0 pritaitw» am  p la w  opoak* r« n a ii* ; a o v a »  de M atate«» ar# 
auJe  US A u s e n t o  poderoao a  fa?or d 'aqeePa tba«».

P w  wtiise<|B«>ea, vulundo a  Lagaa meeea depns, e  oM da 
u tcteñzafflo  ¿  p ro f r íe ta rs  do ta r r rw , (oraoa e o s  e reverendo Hu k » 
eaiuda/ a  Mcropole.

tlaam oe doecabr^r e a s  sepullnraa^ qoe eatevAm iutaotaa. J i o S  de 
algiioae wc«Dtr<^inoa reatae eepanoa de «pa» A ^nur««, arraseAdoa 
sam  devida <lo {tAvimafiS de aí îiuq edlfide.

Dua» OH trea lafoe benioaiaa« fbm avaia a  tam pa de cada u o »  
d ’eala» sapelcarae; maa e u  n u a  d ’eUaa aa lagae estAVAS coU rU » e 
soK nM áaa por uepwea ce n ad a  de argasaaaa  e o sp o e u  de aat o  a m a , 
¿Jo onUilho qna «vÍ«Ua am  d m a  daa u n p a e  cacoM rsam -ao pedrea 
B0I1« ,  rregmCDtoa da ep iu  Wyaiaw-i a  osaoa iiim asos e n  deearden.

A  presonoa d'aeiee «eaoa e n  eeaelhAole logar nSe b m  sorpre- 
heodag. Ha neeropolo lueo.toinaBa da Ferresealló, eiteada ao  oonce- 
b o  d a  Vlgeeira» eenfiedinoa o s o e n e  laceo; e pareeen>noa eeidool« 
()M t a «  oeaos Cioliiio sido reeiovldea d ía  wpuUuraa, para dAreea 
logar a  ouiras inbeaia(5ae. É  tambare a  oxidirefXo «j m  dainoa ao 
Taoio notado «re Uarataca.

Levantadla aa (aopaa, ̂ tparecarion a« a  ¿oaaaa rectaegularea aloB' 
gada», abertM  n a  m anía oiüóarea, niediedo, tormo medré, na 
eoreiníreeoio o 1  metro na lu g u ra , codee oríanUdia> s e  reo  «xo 
ruiior. de E H B . a  OSO. Com parada aaCa cüsqmai?»o » 0  •  daa e ^ l -  
luraa dea necropolee de Marint o do Foireetello, paree« f t r e  de dúride 
q »  n ie  b aria  o s a  oriealafdo r e o s  o ritual p a ra  todw  as  neoropelee, 
etobora ere aade orna d ’eetas aa eepuliuras eatedadae lireseem apre* 
xttivulemcms a  rnesmn orieeSTio.

Sdmeoio entre a  de U a r ín  a a  de F em reo lle  b *  orna o n an sp lo  
« n rn o iB . qua póde Calve* e^tpltcarre pola eonfigura^ae do terreflc. 
E m  aiaboa o# legaree o  »alo abajxA ua d i r e c ^  de Sol, e  e s  ledaa 
ae Creo necropolee ea obeerra qoe e « x e  s a r é r  dea eopoInrM  se «roaa 
<M X  eom 4  ÜrJtA do dadivo do tom oce

H a Beeropele gaDoTOtoafia de P s tré re  aa sepoltora» por Ínb(uiia<lo 
Alo liplwun a  seerria  o r t e m a ^  Eia o  que a  «ale reapmto di» o  reía* 
rerie daa e«ptora$3re: *11 M t diflréUe de ilre r qoelqoe cADadqneoeo 
de i'orieDUtien des cesbes ¡ la  pía» g rasd e  partíe d 'ao lre  eüee so u  
ereasées d o  no td  an  eod, n a ia  51 «O ea» aasei qui le aoM de l'set b 
I ones», e t  c e  fai» se prteaoto peer lee »¿fniltnrea par índo4r«tioD 
cen m e pour coUaa e b  lea corpa ¿tarént s ln p lm e n t mhomds*.

H a  coscado enesploe, no estrasgeiro, de anta orieetaqio c c b b u b  
n io  sd a a  m e o iu  necrepol^> raeiiaa nacropoles dJvareos.



70 O AJtC860LOOO P om rouC «

O St. 8 . B eber explorou u o  grairde nu n ero  d 'd b s ,  p rerow a»»  
•  d a  optKb* ro r íiM  i »  SoÍ8»a, p«lo* » r r e ío m  d» O tnebn i, Rálw» 
V deparUnoBU de A ix, onde t s  M pulniras « re o  friMs de i a ^  
bretea, »«no a l o n e s  de F em eto lle  9 d a  ncrrepelo d a  G n i ^  de 
OBveiro, oo Valle do ib n d o fo , o  « W rre u  n a  gera) oe oorto» 
fo ru s  ifilierudoe e a »  »  cabera p a n  ()• »  o» p a n  E .j como re v6 
d a  eoowioK>4p*o p o r d io  fcáU Cía lO.* aceaio do coegresso íatonH* 
eioaai d» anfKíO|Kilegia e do ardteolofvi prtbieiodeaa, celebrado e n  
Paria, bo anno da 1869*.

Aa Ibasaa recuogiilaras (inbaBt de prefendidada 0*,8 aprai:iiuada> 
mente, Ko Toado de cnd» o v a  o s la ra  aborta en tra  fbean in « a  pMieena, 
CMU a  praíeodidado média de 0* ^ .

C ín »  d’eeu a  acfnndaa feoBM eram eni fd m a d e  trapéalo alongado, 
medjnde na bao», qn« oalava ro llada para O SO., t^ ,S , na eatremí* 
dado <^ipo*U o  noe ladee 1 * 9  em  unías o  S  o o lro a  va l* ,S  o a  
eutrna. I’nia dolía a  f tn n a  de deis trnpueioa de a ltu ra  d esfu a] unidos 
petas baeae. S o  seo cooprónentu o na U r ^ n  d o  lado do n3o 
difEeria d as  entraa^ mae raedle aproxinadaotenie 0*,6 na 1>aae dos 
t n ^ í o e  e  (F ,4  do Udo do OSO.

Na fl¿. damoa a  planta de Uea sepnltnraa. Cinco eram  paial* 
lelas, E stando entre ai 0*,Sú a  1^ ,9  ;*e u n a  ficara a £ N B . de duaa 
daa primeírea, pareoende iodiear ouira BM i« do eepnllurae d’eaee ladO'

G m ffrn tA tj  psg, 9I-& SÍ,
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o  AftCHB»uwo FoaTi'ece« il

A  scp u lw ri B.* 1 «ca a  que t i a t a  a  U B ipacoU ria c«id aitaiDasea. 
l)«ntro exístja eia «eqoeleto «eMvtid« boríc«atalfBeol»i t  ao lado 
• I tru »  do craw a um vaso de TAriaa e  liarro >«DL«íbafite$ a»  de Eg. ? 
Bua Q u pouc« laawr, eoia oioa oanolara em »edvr do b q o , «  e«n 
eolio Dfci w a , «yo* fragmento« a lo  fotMn eeeoDtnidoa u a  sepulto™. 
Aea p4« do eoq^tolotó ««tavam #ggloB)Of.%dea oe oeees do ootroo eequo- 
le l« ,  como « u  aopultoraa de H otnn  o de F e r m ie lk ;  om m  que 
provSalMa

t;a  «apujtura o.* S evistiam doii ^ u e l e te s  Ml>ropoetos, «eundidoe 
hortM nlalmente o sep a rad «  p o r nina oaowida de poeifa. A tundoado 
i  pequeña profrndidade d a  M ea , parece oiaDifocto que a  Inlraniafao 
nao fSra «uidU Jtea. D ^ m s  de «cnsuuide o  p d o e li«  « r p o  é  q w  
eepulterani o  aegnado, eem se  dawm  «  i r r i t o  de romovt?«iB os 
o so «  d ’aqaelie,

c*ada unía das «epolsuras o.** S, e 4  a  C eooiiolia um sd «queleeo, 
M  IK1M9I0 do6  cfUrove

O s corpoe fv m n  d m ta d «  eolire as  « s to e , 00a  a s  cab ep u  pare 
O SO ., apoíndas e u  poqneoee re e a lt«  da w l m ,  eerviado.lb« de tn»« 
veosriroa, quo se eebom Bo frado das «pulW rae, romo j í  tiuhanoe 
notado na necropok de M am i. Os b ra ? «  e ra u  osteadidos ao  loego 
do <01̂ ,  <v»iBo a e s u  aecropoíe e  na da Fwreeteüo.

W o  que fiea dílo v í-ee quo a  Decroptris de MaratócA é  pobrieeinia. 
P e  mobihario fn n e lte  s6  wcoüwnoe u n a  pe^ i— o v a »  de b « ro  
qaebíedo, e « t e  na incDwr sepultnra. O  vaso 4 tiabalbado A roda, 
romo o d a  U o ro ín  f e  aSo aos perece t a w  ddm da sobre a  su a  Ibipíto 
rofuaiiA.

Como io  «jKontnir«íi fT t fo i ,  é  iwüo quo oo oorp<»
0»e f< « n  sepu ltad«  « n  csinSee «le aw dara« . T am b e»  U »  perece 
quo n ía  Pora« cobeflM de te rr» , porque « l  esqudotos apena» »  
/aliarem  eaToltas numa e sp « a a  Muúidu de poeira ou partlcnlaa ler-

• V A  o .írot. P m ,  ts  psg. í»s , ___

nrev^icaics á «  chuÍÍM é* «adolT« qee oe «l^a*«^*e^ e » «  4e
éV  M iiSnada aeh» «Metke f r l tn  ea Msepolo roM aa do U ovB eiT  
r^ iM s c e ie  dwecfccrte •  e*ido*»d» polo « •# « « ' * <V  ̂ se
aeano wealo <k eoMa «f*. SoWe » crploiesío í e  Hsn» da* mí>s1« i»* •
M Kiatet .U e eloa, ee eloH « o r .o ,  4 Urge l í n  rtaa r» '“*»«»
L e  eerwoil, * u » i *e bel«, a  di»faiu, p o - r t ,  ««ipJ. la »  cJoe» qel lo r«ra4l«el
lad iiian t ■ •ie te» a l kp)a«e des N tim  sr fyá ffU lf* .  6.* a»o,«k* MI,
de1  deMervedo lEM.
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rcsaA n u ito  kvee, q w  i v ^ o a  tar sido íotrodasnUs pela toHUrA^Zo 
d w  ag;ou ploTÍM«.

Os oseos aetaTSjn m uito daconpoatoe. A proas se  aproveícomsi 
signos que o  Re».* N q m s  pedia p e ra  o  Museo ICDtoognpláco PvHe* 
n t e .  E o lre  e)lce ha uoi praaio q s e  nos paTeMO brsi'lijxophalo.

Cenparam lo «ata 9acrope)a r o n  a de HnnCD, na twaeelbo de 
Ollt&o, e  eons as do F em ele llo  e  da Or«i\|a da O ii^ ira^  do vallo de 
M o n d ^ >  é f tn i  4o dúvids qae Ita ooUo ellae «erta relaçde: e  ¿ 
que todos perteceesB á  meeiaa opecha— a  do danunlo reisaao na 
paúosa la . M as o syetanta 4 as  sopuluiraa eas deas aecropetee «lo 
A Jiarvo «  d ire rso  do qo« «dtaervAnoa cas do Valle de Meodege. Km 
Kerreetello ae eepolUicaa erato orna eepccio de cAÎïiSca coto f tn s a  
qnasi ie«Ung«lar, feiles « o  lages brutas ou lelbas roouaas, o« cois 
ambas estas ronaaa ceeJonctAmeBte, ««roo pdde Terí6car-sa sos o m b * 
pbr««  qoe m ienr*Œ 08 oo Husau Moiueipal d a  F1giiatra¡ o  na Qranja 
do Olivssra as  q as  v ien e  e ra n  todas fistlae c e a  lagos brutas, a  eó 
diflarüuQ d'aqucilaa era terom  a  fo n o a  aseuceluertta tr^>e»ñdal o 
sesem neuoa loeoas. amas o  entras n lo  appararem  «eslióos do 
a^ o ia a sA .

A dÜIereofa e s tío  estas doaa aecropeks e ae do Algarce sxpb* 
<«r>ea*ha sdmeots pala dlcerNdado dos posos quo babíUvaiu o  8nl 
a  o  contro d«> peJa ou per seroai do dícerees torepos do leago doraieio 
dos Rm o o d m ?  A deaats tecaremoa ligeim uauta esta  qaastJo, que por 
omqoanio uSo b m  paroco podar d e d d ir^ e  oom aegorança.

O  mms Soterosaaete â que as  dlifbreoças, em beta do poucs ímpetu 
tan d a , entro as  doas Beoropoles 4»  valla do Uondego, podom tstobein 
lacantar a  Bteema qeoeUe da *or qiialquor d 'eFlu an tañ er á  outra. 
Por dabatve da n a  psñoronto da isesaire d s  enap inosa  casa touisjis 
que «utetis no d tio  da espella de Moesa Saobera do D estarro, sm 
Menlatnor-trVellus qua parece la r  sido dealrtiida p o r o n  IneoadÌo, 
« enjas rnliiAS a  s a lv ^ e n a  das tempos modernos tem  systoesaltca* 
meato M íe «lea^qiarecer, v¡mes unta H p u ltu n  trajtnoM sl lateira* 
menta scndIuB le  i s  da Orarga d«> OljseirA que Casia ta ira s  parla dn 
nacropola onjos rostas bos appareeararu eapareoe na ax«^rAçAo a  qno 
proaedemoe no adro da referida capaila. Elats Becropolo, anterior seei 
d d rid s  á  coBsIrur^Se do nobre oblierò ro n au o , «  tA> ABliga qoa os 
eonstn ic lere  d '^ t s  n lo  tiroraru noticia d'ella tde ootro modo oSe
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to iiva M lorolniíP» ®e»lbwío s a u e b u t«  le^tr), d«w*¿o M r Mitws;- 
parsAM da ou ira , p»de AUcior*ar i  ecrjecta i»  <1*> q w  «al*®* 
Aaiertorw A i o  F w tm UIIo, mi*  j é  »  « o p « « » v *  »  raiOMi* e#* 
T9* *  lí« e  l>rtti. M w , «  sitendarmM  *  ra léale  q «  p w « *  « « ü r  
«nlra u  w |nluiTM  da Karraalollo o os i r o o o o s  dapoeitoi de ^ bU 
O le ja , o u *  Ml«4oe o n ito  reccoto* d«  ̂ r « A  daniMislrer qoe n u b n  
u n  cMtro, é oaia moMml! * )iJT»*J»e» *  que * *  Ferrastello é 
floCenor As o«trei.

p o r ta ,  M ow for, e s  differao?«* r io  s lo  do UntAmpOTteeois 
qoe poewD jM sr soppor m  tongo pem do  *  tompo dooorrido e tire  
sa duM oooropolee do v'slle *  M ealefo . ArbMOos sM voneimí] quo 
pertenosjn so  m esao  penodo hrtlorko, e  qao o eoprogo des telhes 
m  oxidiqiie pola ososasoa das lagos « n  KorrostoUc s  nos lerreoes 

'visinlioe. O  que ptinwpslBon«» spoíoM  e s «  tvpoiheao seria  o í^ l«  
d e  nss M p u ltan s d'oote necropolo os ^h»r«U T Sin oU poqueiuiuo 
p ed n e  d ie ta s  o  fragnionies do Ojotos o do tdbaSi ladictoe d s  osrsnois 
do o d l 'W  aisterial. l*or oulro lado n¿o j J o  puddaoo essaú n ar na 
G m ú a  do O Irtw ra sobÍo doas M palluras, qno ce tevan  vwledM. 
O  p a re d »  d a  IVoguoda, ro ja  ígnorsoda oea musou vordsddre sbscp®- 
))ro, obaSo« a  que pf(»oguieertao8 a*  e x p lo rs t* , p o r «s*s«ni as 
MpuKerM otn Sottmw q«is » r t t a  o adre da ig rq ísi o  por toeo tÍo  
m 1» ooo a s  todw  aatdo canetrnidss coox lagos, e  oe ter*o s  aoBSos 
fdnaa. D » t r e  do em s dea eopolhirss, onde ludo o r ta e t  o a  deoerdom, 
UBContrOoos fragaonlos de lolbaa ro o s a a s ; o  nada so oprSo 4 « * -  
|e«Uire do qao oetee ol^octos tívM ooa &rto i>artc dos |» í s a  quo 
eobriraO eotriore » lucsm s sopulUira.

O  aumoTo d ’estfto pobriadmas nooropotos por íidwaseAo 
resum a parocs iadtosr u n  factó ODalogo ao qoe o  S r. B eber ín ftnn  
das quo o jrp lw *  c a  S u i» s , k to  é, que porlíoeorain i  populsíSo 
aavwhieee *  pao . E s te  faeto dU» discorde da quo dissCTOoe á  cArce 
d s  eooditílo s e r rü  das laartoo do M irm , porqao a  potinstils do re  *«r 
sido psxs os RcpBWftos u o  t í r s i re  de oocreras. E is o  que s  sMo roapono 
•h t  H ereulsao; .P a ís  domade pola* armes, o  P sbibsuU  do«íe te r  tísIo 
csh ir muitoe dos soua R ites r »  s e m * o ,  B »  por moto dos eeerarea 
qn» es  roaiaiioo oultíve-.m  as  t o n « ,  o i  saWdo s  que ponto do 
lynMinio a  oaoreTidlo «l»egou en tre  clleo. Os ^ n n ilto ro o  torera 
■  m sls opprieaidos pola dosbamaiudsde o  polo capricho dos sonlioros 
do mundo o
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S « p Q ln ru  propriasMfit« toibaam M cíim «a 4a MCiopaW por 
iedogmçS« 4® Fool* VcJh*, q i»  fieam cW eriptae, a s  ^n e  m  deseo- 
ImnuB no  iXTudor «|)^<ÉTrtí»ne^ Jo  outeiro da S aeta O Í \ ^ .  qssftdo W 
M M truúU s  eM rsJa ««ira T i^ e ír a  e  C n o b ra ,  sapvJtu ru  qo« oam m * 
vaiu U ltss  s u p ie ra s  a  üib variado mobiljario de brouse, sJguw  Jos 
ssreo p b a ^ s  do pedra  oncootMdw oo aiiio do osetriio d e  MootcBKn* 
o-Valha, qea & r« a  psrCidae a ompivga'loa e a  alvaiSArw de« stutiM do 
rnoilorio , o ae orto «epoliaraa «le ÜJolo abebsJadas que se ac iuuaa 
an  lado das núnsa da Hoaas S en io ra  do Destarro, e que fersjn  1o|o 
JoÉtmkliá?

SslQlbvQdfi ÙS fMrOpoUi ifss cir9QIDVi2JolMSÇ^J9 ^  o
f$Uéédo Frftfidsóo PáiiU «  01iv«rm  U 9 

c o Q w d m  c o o  45 dcindmM
4  d4 AlcooUb as  ft4pnJiurss> fd iâ ê  de Isfsd üniUs, 

g r a s  quasi qiiadtati^^larca s  sb ise ja s )  predaaifisete œ a o  as  üg 
t'c^teaMlo^ n u s  orissiadas a  s  o i s  do NOa a  SEe) cooto ss(as
iittîv is^ s  f i ls  s s ^ s s o  ^snM cadas c a s  o s  fg iubr Reladva^ 
ifien^s As de A ksoüto  0 Ulos^re í>nihfepoLo^ ( 4  n ie  ailvrtts aU olnta- 
mefvte s  sn ap u çS s  a  : s m p ra ^  os c sm o s— â  910
a w ^ ria u D  a  p seasr <|us n s  p ro p ru  mscrop<^s h s v u  vsnsivtoa; 0 A 0 
4| 0s  d s  &o4o  SS so in  n s  pIsoU  quo sesopanfas 0 sou osc/iptOr ^  
aspollsma d 'ss la  nsompote H tavani dlspssU s e s  d^voisaa fiJssy ué>cûs 
tsmWiD indisaes a  di^pos^So dss d s  M siini s  da Mai^ateoa, f u  sortsols 
8 Ek do sess sau&oeoîs^ orassndo p o r iaso 0 ssu  steb  n sio r 
<ts X  nom n  Unha do d ^ b v o  do solo^ como o sq n ^ lss  oscrop<dss 0 ns 
d s  Psrrssistloa E n  sl(um as os iQtsrslioios d as  )iffss s r u a  iapsdoe 
o<ife oot s  tíjolo briudo^ ^slrss frsgO M los solcos do spvs 
ûomo sm  U srs isc s , m as do qns nXo fasris vsstîgios sn i FsrrssisUo 
« v as  dijss sopullMtas d s  Q t a ^  do O lir^rse

V s  n s s s u  eoerofxils d s  AJoondo sad s  sspulUira oooiinha nm> do« 
4̂  msBSfvto trss  osquslsSos ssM didcn  sobro as  OostaS) 00m  ns osbsças 
pM ^ Oa^ s  00 W aços ao loofo d s  OMipo, s  nssos do ou^rss coqiio(stos 
AgRlsiTiCpraiIos ans pdo. f k t é  djsposlfSo dos s s ^ s ls io s  sobro as  oesus^

) Kft i s m ^ l s  T MU SS do tfsn>**ÎVir7  ̂<[•(} psrMeo «o sceeU tv d i »m m  
<rii 7SSM m si^M a M «orpos es« m  fs ra  Os»l«e ^  9^
rsfatdsU l^ s r t^  Mfysnl Por¡«^(slbSn r M n l s  dr« vsHasI
4 do J >  AKH. Am s  ÍM. A
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•  dM k i p »  »  A i«g<6t«ieraçi® d »  cMro» « « *  ao» p4* 9»o e««8ioB9 
4« diiAJ aacropok« «l$arvias « *  d« FerrM lello; « ft sobr«fM i?ïe do 
d«is MquoioLoe appar«<^«> como m u » ,  e n  M«nU»M. 0  Sr. PauU 
e O li« « r i  eoreo n¿»> i  etrnA  doa o«eos ag^otoeradea. «Con«
cirROMUoce (d n  ello), eoaiUe nd>qa«f <|u*il y  eá» d«« íobunetioM  
«ncoeaflam dása d Sb im  tto ib ee ; k «  m te «  dac ofidavres plu» 
aoe'Miis ¿Wea plu» éisarWe, ou lulcoe wj»t*e e a  partió au  deKot», pour 
eódor V em pheenont a a x  n o ria  rdcoDls*.

Kn pM tipoU  de Abejarda, »ítua^lo oa oartaol« Don«>loiM] ih> «una 
coUiaa, a»  »epultora», diapoeUa e s  fila« o  o o  fórvi» eeuielhartc Aa do 
Aleoutáo. c r a o  pela leaíor parto om aladaa tt L .-O . o  algnme» a  K ^ .  
E g ire  M  pnfir«raa bavia « x aw p lam  ceaetntidoe o«& )ai:«a 
Ihadia ou e o »  porede» de (ÿeloe, a m e  b a  eefu itw ns d o  > lan n , o a a  
reroelHlas luUráoraooto c«m argaiBA>»A coopoota de oal o  areia.

O arudiio a«ph>roáor> eooiBtniedo neota « oaa outra» Bocre)«*«« 
00 w qnektee earolvidoe por u n a  oainsda do térra d o Iio tenue e 
^gw ra, preciaaiaaBU cono  jia» oeoropolee de U a rm  o  do U a n te ea , 
paueoo qíU liob» bavldo e uoo do w dm r oa corpos eom torra, 
a U h b w lo  a <pie oorolvia oa ooeo» *o indltra^Soe. K n  FarrootoUe 
UDO sopnJtur» mnj» l•en redad»  líolta apeoas u a u  
comwla do poeém, <|ua a lo  eoVrin oa «eao»; B(M aa o « tn e , lun to  
roto», a e la ra o  <«mplatav«ote eoiulboda» pela araía r|«« roeetioia 
o  proprio tOfrOB» da B««ropola. Ha aopultora de Koosa Sardrera do 
L>a«(orro, a  ^ue allndiAM, n  p o « ra  tambom parco« rpia nSo oIm^ a 
a  eobrir o» oeooo. Quauto A i»e«rop«l% da G raaja  Jioda podan»» «yojaar 
sobro eato poeto, porgue a» duaa sepulinía» i ¿  n»o tiahaD  lampa.

H u n a  dea naoiopol^  ^  Hurebaa a» «opulturs», ta sb o m  oofilelra- 
•W ,  « a r a  riapleo fosea» abaría» »o »oto, oolrerta# eom la^M  brWa», 
oon» e n  >larataca o  iMiJs“™“  sepultura» da M arra , o  ao to riB  inv«. 
riarolmanto oríaetadaa da E S E , a  O SO., prortaaaieBto « m e  Ba p tv  
n e ira  d'aaUe «ha» eeoropol» i “  eoqueW « j a ™  incRjtado« 
»obre o  lado fii«Ílo, Xoglm  necropola de Murebe* a» scprJiura» er«n) 
oMwtruida» o  eriaituda» eseadamento ooreo em Alroutto,

O  S r. F sa la  o  <;ii*aira affim oo que toda» aoeaa uwropolee da 
CoBoae», e o n  as-epydo d a  penuliioia, pono& dao i  ep o d u  rtpinajwi; 
«  Bda catas»»  oeitveocrdea de q«« a  proprU «aeoploedo ¿  da masHia 
epMlia, aRondondo A s«a aouialbanqo com aa dooa naoropolea a lg ar 
r ia a , « ido  o to  ô Ik iio  dovidar da preacee» da íadoatria ro aaea . 
PensoQ (anbeiD que »oriaio do coocçe do demmW rtm aiui, p m a re l-  
roaoto do aacuodo »ecole ante» do Chriaio, qeo  f tí  quand® ee poroa 
de Oaato d a  Pon'msula foraiD doiiullvareafiio eubj^ado».
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< ^ u f o  «  áró p r« v u  «Mcladéot«* « o  M ntrAno. w  4e v«|t« 
d o  U o n d c ^ , »  dij AJeoulSfi a lodas as  mai$ o a  «jua as  a e ^ l t « m  s3o 
d o  noaoto l^po partaneam, como lorasioa d o  tDoalrsr o n  ontco oa«n* 
ptO) aos priom ro) («upoa da dootinio roaaAO. <)fia oomofou s o s  fina 
do saoato }M antas da Cbrieto» a a s  qo« poasamos do to rainar a(d 
q^jiQáo anbadtiram. A  d« AI>u>aHa, onda 4  sap u lto n  da i ;p o  da 
A laasd o  j 4  sa  soba aaaodada a  foaaa rovaslída com paredaa da djolo 
a ar^oM oaa, partaoM  ta lv« ; a  um lampo d a  t r a a s i^ »  qaa no aeUdo 
aotaal doa dooms coBlKcrmanios o ía  pdda Itm íU r'ia a o o  datas pnci* 
sas. A  de Unríoi, anda a  sapaluira c o o  porodcj da tíjolo ou padcn 
a c 4  »V aaba aoaoeiada A shnptsa f e r n  Al>eria o a  o aroB  oOearaa 
•  a ^ W ta  da lags« brotas, a  da M araleea o  a  p riio n ra  oocrápelo de 
Harcbaa, onda as  s ^ u U o n s  cooliecidaa ado tadaa d ’osie ultimo 
p a m a s  se r poeiarioraa a  KmIas as oatraa naaropolca.

De Cáete de as RemaiMa tarem i&trodueid» na Pauneuía o  use da 
iDOioava^ie a lo  pdda eo n d n irse  ealaa trae oltimas sac repo l^  
aajam mutt« au iifa s  o  avUriorea d ^ a l la  oso. A  siap loa (besa lambaio 
e ra  u o  is o  resaDO, oeraa )4  dissamoe naate estudo ' eppikeva-ao 4 
ptaba s u s  aúsaraval da R o s&  O  oeo d a  c r e m a ^  coesisthi sampre 
eora a  da lobom afío atd  oas p ivarañaa; a a  prova m ú»  «vldasia 
OSI4  na eaoropela gaJlo«toB»aaa da F il te r s ,  qua pocteace eos 
secólos u  a  i n  d a  nosaa e ra :  sendo o o ito  pan* oo tar quo a lg o sas  
das M pultaraa p o r ieb u sa td o  d*sata oeeropele tatnbare <M»siscÍato seo 
s is p k a  foaaas abartas oo sale, eeot ora raaallo no fottdo p a n  apoíar 
1  o ab a ;j, a « b e r ta s  e o s  iage», a  ootraa erara rsvaetidaa e o a  paradas 
da djelo, eamo oa raArida oacropols da Uorefaaa a oaa duas do 
A lg w a .

l>a rasto a  S r. Paula a  e o it ia  frasearaaota a  ojoidie da
que aa «acropole« de Cascaos, atlrtburdaa por alie & apocba remana, 
pertancaras 4  p t^uU ^io  astbee taaa^

* Vid. AaKgei'«» píA»«»WfHr< M nM M c# Í 9  n r iro e t d r  Äesew. Ito m > 
ed»  •« d e p ^  4o Ckllatt t  a  aowei>«)e rc s sa a  4o I4«v*7l«n7, a  qse j& m  l«a*« 
r«6ari4e; e  M Mpsiitraa aPi d o  por ieb a a s td a  A m IMs  qae 44 a  Jheee 
(-»(jiYlfiWnii-. a* I$ l, 4o earrSBl« aana, 4 ls  m*e oie fieltaa can* I s f n t  M  alo 
M b c w  ee wtae lAea sifw n »ppemlk», ou m  *4a b rataa K«e(a 4lciM  4^)0* 
l)iaoe lMlaa>oi «t4 aiatte S id r  m  Oallta o rypo wcbaioo 4a« aspeltorM do 
Ateoslie « de PerraMalte.
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O m U de L a|;m , ^uaei a meUd« da djU&näA ea ire  «eu  
ddode e S«cr«»> «eM »  p o v o A ^  de IM deae; e  a  d « s  UlaineUM 
eprexicBWUsieoae p a n  o Sol d 'eeia pevosflto, 6c a  «  le^ar da fio«a> 
•do’Bio, m U «  a  CMIA da m ar.

Noat« [woto asisaem umae r«inaa rofaaaaa qua £ « is à o  da Yeíga 
«xplorou am parte> e  ^ue preaaaieaieBie ee aoham oiuìM daetre^adas. 
Oa Boeec« eervi^a«», ^n e  aram da Bddeoe e  ceolioctaiii baia e  logar, 
•  um ostro  bo&en» qoa uaUaJhoB aUi i s  ordooe d ’aqDeUe a'splorador, 
0 q s e  d ^ m e  Seou p o r isulto tempo do gsard a  4e nunaa^ tarmnapam- 
Boa qee e roar daairsíra  e n  grasde TDoIbe, dique ob «aas, qae 
e u s iia  F tt fresie  dos reatoe d a  caaa, sobre a  praia . A  fa lte  de provi» 
daseta r a  explora^lie caosara ata poseo tempo a  perda de urna obra 
qua duran te secsiaa reaaü ra  so em bate daa osdae. P are  arraDaaraiu 
orna I jp d o  e o a  iusañp^io e ostras podras mlereaaaniaei qeo  eeiavao 
na cortm a d'aeae molLe ou osee, abnram  por allí s n i  r íe  ao  o s r ,  
qns laobou  «  tevou oe aSerros, a  r a d u is  oe moros a  s o  mostSo do 
pedrea.

J á  bSo TÍmoe praía do a r ó a ;  t¿  pedrea de ceoetreo^io s U  á  orla 
do m ar. As ondas virJiam o s a r n o s  a  tros m etros do datanm a da 
p one  deseoborta d o  odibeio, que ú t d a  so orlta da pd.

E s ta  parta compSe-so d<« anvaeamaatoo daa paradaa d e  dsas 
poqsanae oamaras qsadraitguU res a  coetigoee» m as sam ooomeoi* 
ea^Xo aoira sí, disposlas se raa  baba parelM a A arfa de n a r .  i ta  faea 
oxtarior d e  paisde isaridianal da caatara de aoseeste, faca qua fica 
fro s tù re  ao sitio qeo  ß r a  oocupde  peto molha eu  oaee^ ooiAmoe sjw 
restes do roveetbeasto cem  argotoaasa, qea soa ind ìoarso  o  úvo l de 
paviBseto d 'aeta obro. Easoa natíos parieBctam ao  romato íefarier do 
rerasUraasio.

KoiáB>oe aioda q s e  f io s ro ri dívsraas cantadas do revesdmeoto> 
sobrepoelas, todaa eoru (ñotoros e  freteo. D*iqai m&hmos qos osta 
ÍM é  decorada partenooria ao  interior de aigsm a ouUa eam ara mais 
Tasta, quo exkdsso  pela Jado do melho, ou eslaria daetro da algum 
portico qua abrissa para o  meaoto lado. E s ta  filtima b jpollisae i  taha«  
a  m ua raro tnoil, porquo nM eontaram que sobra o n o ^ ie  ou «aas 
eiMMttrira Eataoto d a  V ^ g a  restas de ooluBsas. iBÍVrttoes tombem 
que j i  s a  afocbe om q so  a adJGcíe íbi habtiailo, o  m ar galgars por 
vesce o m d b e  a  d e s tru ía  o  roresiiroanto d a  parede, abrigando oe 
moradoras a  iefsi« r«Q  a  obra, 0  appsralLo do raveedmeoto A seme
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DuQl» «o (I« U v i n ;  e  m  m Cob <la pnU trM  sprcsontam as  cures 
a a u l«  MslarJi».

KcMA camarA d o  naecooto, <iiie 8x0010« dosentuibar 4a aovo, 
ooeonir¿iB0B nm pavintooM da orasúco , JA s iu ie  destrejado, repre- 
seo lando u lv e s  «oía graodo esirolla, a k e x k  em ve(to udu  oaroa^lura 
da phaniasiA- O s uuboe (Mwr^) alo  do cakorse  braveo a anaraUo 
a  da i io a  locba AauUda. O  toar bSo foí aqai o  prÍoeÍfMÍ eJomaiuo de 
dflsinuyk). A  orgauiaM a oai quo asoaoU u  OOMVO) ftá preparada ccsd 
o r a a  Oo a ta r , n dcsrai-aa CMafananto coca a  .«mptea présalo doe dedos. 
U « | ae ewDprchaiuia qea os Itomacos «ooratauaeaaD seinelhAnU arre.

}2a raaiara  do pooeto o  pa^d)oesto ara do to rra . Ignorsotos as 
aaeifli o s tsñ a  s so p rv j m as A provaral que Urabani allí toaba auaUdo 
UB paviDaato da mosaico. EseAvada o  (orre, qoo « la v o  danMObS» 
peroeeado te r  a d o  apiaoada. veríGcdoea que a  iq^Toximadantoni« 
d r  p ro fea^dads o  enioibo e ra  da a m a .  K esu  entolho reooilioiaoe 
preioa da Tarro, colirs o  ürooae, um artao) da l>rofisa, quia agelba da 
flW . aojo 6n d o  M  partido no acto d a  ex |doraflo , biu graoda daslo 
d e  javo¿ angsotado «m cobro oa bronsu com asoel <te auapoesdO) 
a ráelos de oeraoiíoa b o Iio fioa a de vsaos de tidro.

Oa prdgM team eacflo  quadrauguU r e  OAbopa aobatado. O  aaset 
S fn lo  do USA baste  M ttea  ceta o  diam stro luaximo da 0*.003. 
aobaUda oa paito  e n  q u e  6  ligado pelo do, como os oossoa ansoea 
ac iiu es , atas saoi Carpa na ponto, A aontdbanj* do cortos exuisfdarse 
d o  spoolio de broiiae, A  ogolho 4  uuia hasta opCitürka, pohdo, reoi 
a  ponto espesa» e  colhsdo olJiqoaQKnte, medindo alA ae ponto da 
frac tu rj, onde «eoservo veotígío» do (íindo, 0*,08. O  danto da javali 
d a r ía  lolves s e t  u ta am sk to , qna s s  traa ta  seapeose ao  paseojo. S o ira  
os gauiesoa Ajparsconi As roMo aoies ol^octee aas|>ense8 ao  ter^was. 
O  S r. J .  de coaen iek o u  oa 10, '  aeaelo do ro u g reeo  intenta* 
mena) d e  antbrofedefia a d e  arcbeologia prebietoñeao. <^t«Uade e n  
1889« qua em ucaa sepultura g a u ia u  de  ̂ > o t-47rse-a«r>7 b«TÍr (UAree) 
o n co n tiv o  um denle andado e n  onneJ eurpenso d'oquellapejA^.

P aro  Oaaie d as  mJna«, c e  le v a d a  U airaro  da to rra  o  areia qna 
o  SAI vea deslm ind}, a  s v u r a ^ o  deseebriu u d  poquoao cano. &iCo 
d o  Alvenaria ordinario, lando o  Tuudo rercelid» eem teU a tu r ro  

e  a  rabeilutA  de läge. £ a te  cono \txa  do lado de 2«erte; 
m as n lo  ttveoe»  t« npo  pora ssgU 'le aom n  exoava^ia, a  Sen do 
conltaeomioa a  sea  oricani.

CriipM rmS», n«g. 3l7 a Sil.
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EiKjMrftM 60 s«4o t t m  app»rMOTMD fragmofitoa da raaoe d« 
v idn  a  de barro fin«, p arte  do u o a  lampada (Zeerniej da barro> 
•  ítdla a bocea da d u  g raade veeo oois daae UBa^ a n a  aaa borisonCal 
da oulro voao luaij robuate, trDS fragaiantoa da p iaras do m anoare 
d« díveisM  c£rae, t in a  p]»<*arÍolia de cebra, iim peqaeoo prega de 
oaeoM oo to l a laeeda de bronse multo osTdada.

Pele Tuerto e  cent^guo 4  ca ise re  de B»‘oeDts afieeutrtrtitoa o u  
grM tde (V^MSte de reW alboe da eoaiiiba, eosuM iude popripalüirm e 
e n  valvas de teollua<eB u iriid iM , «odo rcrelliauoa algnoa pregos 
e UD cacopro (mo^ u s  f iA r S t)  da farro, aate dUlmo de M ç i o  qes- 
draogular ju o to  A oabcçs o  M hatado e idüIb largo para e lodo de 
g u a e , u rd iad »  oe eorapnrooitio 0* , l 6 .

0 « «Idree rc<'olb>dos naataa escavapdos a ie  U aneos en  «orordea* 
des. Enere oa p n o a r o s  figura e fus<le do am a pequane laça c e o  pd. 
Na cerám ica mata fien ha a  r e U r ta  T a r m ^ n  e  lustrosa de que deoM  
D otids a  rospeíu  d as  touçaa de M a n u , e  onvaioe de phoaUeta a u  
relfivo, cooo  om a lg en aa  pe^as <la secropole da Foiite*VaUiA, Apaiae 
u o  exoai)<lar apresonla a figm a da u n  gnarrairo, a o u  o escudo 
adanute do p a to  e  a  lanpo ao  b o o b ro . Parece*nos qae eata co reo k a  
6 a  qao algune cbamam am u M s. que tove s a a  o rígeo  oa ettebrr 
eeramic« de A rasso.

E is  o  maje lupoiU nto  d 'e su s  nuoss. Ê  pouee, ac tt d&vida; e u s  
oda poikaamos qne k i al1i aínda amito que e ^ lo r a r ,  pelo lado do 
Korto das n in a s  deeooU nss, se attouJennes ao  pUao geral das «asas 
do l a l i t A ^  rotnaMS e A ex isteoda 'lo  cano que v e o  do in toner da 
to rra . N a  eoUlan q se  se s igue  d o  lado do Orete ta n b a u  deven  
eneoDlrar-se veetígiue roteraesaetee. Nde fuño» inSonoados da que allí 
m  tu o  deacoberu sapeliuiM.

A len  das esta^Sas quo temo» tentado dosorever, «olhetuoe noticia 
de outras durruiie as  nossas oscBJsaes entre T av irs  e  Bddens, sobre- 
tudo ñas vlsínhangas de 8 . 8 re s  de Alportel e  o s  fteguesía da Uoní« 
Ib e a ra  O raods. O  A lg a ra  eaiA jeocadv  de restos da epocha rotaana, 
«aje o su d o  nbserveria m u s de qoe a  vida de o u  individué, e só podía 
se r felto c o a  aao ru e  saertfielo da caLedal, a  avallar as  despoBse pelo 
que ooB cueUram  as  eesaas exploraçSee. Kós a lo  podw aos i r  m á s  
longe, neoi o  sl^eeto doe nossos ssiudoa o p en a tu ia ; o |« r  Isso 
dw xsnoe a  antros a  tare ía  d e  i a m M t ú r  indo o m ais que por lA

A . TUM Saftos Rocha.
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IntortpçûeB Tooiana« do Ub s m  d e  B aja

Ha de «Gemes P dLba* ha lap d e , c a n  o  o .” 8» 8p|>efe' 
cída em  Agosta de 1885 a a  Itordsde do C am sealSo, coocolbe de 
Reja. T o o  a  inscripçAo K giúnie:

I V L I A S C P  
U A X I U A S  
C . . .  l A X l M V S  

......... A T B I

U o h a  9.* — A podra está  g w u .  A  p riae ira  le ttre  6 daiidoea, 
OM pai^^e-Bie aer C . Depcis 1ia ucas réilia. A  lotlre soguiote deve 
ser M, rúa ed se  t 8 parte . A  iatM  aeguiate eroto eer A.

4 .> _ « d  se  18 A Î H I .  ntae deve fidler um M.

T ero n es  p n a :
jW tee C, F .  ÍAvr*"««. C ......... JA m av s
Isto  d :
O lía .........  M uxitfs  rare iw n e n n to ]  e  s(m  «ifa JaH«

J/o«)eitf, jUha ü< Cese.

V e n  a  fallar o  e o w n  de dediceder.

H a  Qcema asía  ha ou tra  lapida, e s o  e 5.* 33, e »  qae

I,

5.

P B i , »  . . . V  
S T I C .  . .  A 
H S L X X V  

P  K  A T  £  «  
P O  ® í I T

A podra a a  ^uo  está a  ioscrípcSe aortn i do |é a  a u U  a u ite  
da moda que b3o s o  o  qae ao aabasa aot«« da pnnteirn línha; 

talves fosse s5  t i  * M * S.
T.ini »  1 ,* — A te re á ra  le ttra  d a m  se r E , o a s  sd so vd a  parte 

ioforior d'esaa laUra. E o tre  a  la tiré  sagun te , de ^ue eó ee ed  u o u  
haato, a e V  Sasl oaluao  doma la tkaa . HSa ise  atreve a  raesopor 
e  psiavTt.
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— o  S  úuai«J 4  dovídoeoi s t f  p*r»c« M r «atas S  do 
r|ue C. F v *  parta d s  p a tarra  antacodaotc? KXo m« a tre ro  a  rocote* 
|« r  a  fieiu . A  AIcíiba leltrm deve lig a rse  e o o  m  deas le ltras  da 
liuha 8 >, coasUCundo oom «Uos a  paUvrA A 2 ? 8 » A N ( * ) $ .  Ha aaa 
inKrípfdce ouiro esompW de A S I S  s o  t m  do A N S i S :  vid. C vty. 
¡Mifr. L a t., O, pag, 116Ó.

K n  1894 appateeau b w  esluDioe de Palaeio dea loranre«, ain Ikja» 
u n a  lapide oalcarea c o a  n m s iascrípfdo baalanea etaUraesda. Cm o  
Id-la a s n a :

:> I V L I O  D K C A I .
S A T ^ . - ' i I K O  

P V B L I C i  * "  K t i

A  JtdÍ9  A  / .  QaL P u tíiea  ItJttrfa.

la te  4 ;
.4 / V w  J ^ io  SaíK Tttiua, úu  fnhj ò ttim a , fi)x>  i t  I k e io i  Pu¿/úvt, 

snn iü fr b t  [«madero« «ale sowao'fMv). Ou será  Liheria  ora oofaonio*?

S os iosuip^Aae pacenses* appareco leaM Teses a i e e ^  da tribu
Qaleria.

i .  L . 015 V,

A g *o'^ n o  oofiM lliQ  d 4  V U lA * ^ Q o a * d e -A 7 n ltf

í i  grande o  uunioro da «b u s  ueste cencelbo.
A le o  dea <)iie se  eoeoBiran bo p lanalu  do A tv ^ ,  e  qoe t e a  sd o  

eaploradaa pelos B e v .^  P,** B reaba o  Rodrigase, doacebrirao-se, ha 
[mico, alguBAs oo» nenie«  a  fiascente de Villa-Pouca, a in ad as, n o as  
00 monte coabecedo pelo BoiBe de Pros«) «  v u tn s  ñas weiftcApíW  da 
sorra «le Padrella. D«s enesntradas no Pro««a t i r e  «ceasijlo de observar 
cinco, k s  peocM  dlns. do qno r e o  (am ar f tao r rafdda deecripjdu.

« 31o C$rp. fu er . IM -, <m-10eO], lé-M CVk x ü m  7.«é«rta, o« te  / . .M a
pe*«* sor eefaema. ( * .  DbVU, A e m w tw , e. ».

* IM»4, Je  /*oa >tbWn ss0 e  de «idode do Ik ja  os cpoebareaaaa.
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Ko Pfùsa» â  inolio poc^uoM di^Umo^ do «arso
fojMiTAVî  0 ant¡(¡o ^  ned  ho <ìe V*ì)U^Pouca üo o x tío c^  m m o Hiû

do AlfaroHa d o  J aU«0> pArliodc do VIIU-Poüca  ̂ *o Udo
oo^ioonlo ì a  o^Itaùa dUirioUl b /  l ì  rdo VUU«Pìiu<̂a a

1/  Ueiia U t a  oocâûMuda por 9« b  cotdo« (W de altura^ da* 
0*^80 A 0*)D0  do lar^TAi o 0^)80 »  CTp35 de cdjw î îirA  ̂i^roofudada 
p o r USA BMiztda do ciooo a  eoj» metroo do dcAuirlfOy oompoatado terra 
o  fm^Donteo do »^sos> r e o  nio»a> o  AteKOite, aM^.) e o w  oa oatejoe^ 
ora roofaa.

A porta  otj abortara  da o a u  oate d irip d a  para Kordeato o  ó 
fQfBMuU por d eaa  pedraa de (P^SU da aJto> o  I% ÌO  da cooprifitecto^ 
e 0^)26 do I j f ^ r a ^  eoparadar noia da c e tra  0*)60 ba  onlrnda d a  acU  
0 (P)D0  na oxt^o idA do coltade p e ra  fii^a*

l U  do aotATcl 0 c a d a ro o  aa d u o  p o d ro  da gnlrria pria  <¡fyfU 
da auta^ a  cajos octcxoo so oooooteai do UAi lid o  c  do onlro roniio 
uilioiAtaitonto^

Da caloria ))oda o a ie  so oncoctra^ cioid o 9z i w  ̂ eo d o ria  iM ooter 
aonaa doaa podriB.

Cela iQtA o c te ìa  dovnocada^ vy ^^roear de ei^Uirada e o a  ledo 0 
oiodado^ o io  doa eouoa tùg^^ùA.

A 80 m otrte oe S ei d^oola a a ia  reooBtra-co w i f t ^  do dlmoe« 
eSei rareoroa) ooot a porla  d i r i g a  para Sndoeetc, ceroliteida por 
OÌAoo pcd n o  apoaaO) osar a le  o a  ro eb ad a  m o m a  aa teroaa (acUaio) da 
do 0*̂  1 ) ooiu orna ramiOa oaa arraraar coodif&cc* Foi iftuliBOate 
dcvAacada^ Ao podraa da oxiremìdAdo croirai <U g lo r ia  n lo  oairam 
e a  crypte, copto aa do q.^ L A  exploro^*Aod^oote ac ta  cada prodoxìo.

A  1& Tuoiroa da au la  de u *  í  cncoctra^ao u c  ocU»o opoMC 
do ce tra  crcU, M c  naosSa. A  exploxa^ie de locai Uioboci fbi som 
roeeJla(W.

4.^ A 160 raolroe do io ta  o*^ 8,  ora ani po^osio  ooteire^ deooo* 
bjvoci A dutecciO) a  porto oaporior da c e tra  onta^ ^ao examinada do 
p^rto ao t4  co r a  o a ie r  e|o todae* E c t r a a  rm eua foroaçdo ooco 
tfiteM^ do altura c  o o p o ^ ra  igual á  doo daa (Nitnia, mao goralmonto 
do a a io r  t a ^ r a .  Mio tom biabi&o  ̂rxotu laocA) o  a  galena 6 u  ̂ rcoçio  
da Sedoaato.

A  diataficU ^oO oopara dote octraca Toltedoo para Sedevate (f^fì4 t) 
a e e lra  b e o  o força d^ar|aoUee ^bo tooteroiB arraned^ioa.

A  an te  a s t i  aascclo o c  reclie g?aoiUca> o  o le  dac maio do ^uo 
ihria fm ycooloa de Tocaa do oìloa^ u n  de 0 *,10  d r  coinprieiocto 
0 ou Ire de (T>08^ do dcroc qttedmigaJar^ o ora frngmccto do cm 
icatrJritoeto ^ d c  do dwrìto.
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&,* A  400 p a n  poaato d a  au la  n.* I  eaM olra*« oc trs
coopoata J a  eaie pedraa de 1*  da allnra e  das dorntúa dimnoSa» 
d sa  «u tn u , sodi tDamOa M in galana. Oa oatak« a pedras d u  galanas 
aSo lodoa «la graoìio, cosio oa daa an u a  d o  AIt3o. K a a u  anta U s U t i  
nAo m JkÌ  naBlieiD olgaclo arrlie«>)^eo.

({k.xw4 i*b  D om .ito .

B a p lo ra e S e s  a ro b e o lo g lo a e  e m  P bq o s  d a  7 e m M

I. Saa««anta d ía Ifaorlslia«

l io  d ía 4  da F ev a ra r«  da 1 ^ ,  no  eiüo danoeoÍDodo aa J/««naA uf, 
£regtM«a da Zamoso, caoealbo da P a ^  do F e n v r a ,  j u t io  i  poní« 
de fítáiKM, m  M txaía «lo Kagrallv» a  Uaimonda, fiui «nw nlnido a o  
to r m o  íncvlto, n  «njn arrolaía «o procodJa, u o  /««vo qoa «»atíiila 
panaltaa da bur<P, ctesaa e oarvilo.

Tondo iw tid a  d ’aato £aolo na nltima ^niikaepa do mC«. fui sli do 
dU  i h .  a  fim da apurar o  «|ua Toeea o  aoooDCÍaJo/arNo, q i» . ceiMMUo 
diata o  t&oa infonoador, ao prolongava «*i fí<rais a U h u M a  á samo* 
Iluu>v* uaolilna do oauúnlio «lo farro, etnbora oo acii1>aBae ̂ ao
d» adiado (^uan iiadn roalava, porque o  ad iad er, do « o n v ie^ ^  de que 
ludo aqnillo o ra  eofo e>f«viirnrdp, que oa HourM  a1i liadam  oacandido, 
o  deafisato, a e o  d iv id a  p o r wingae do c-eW^rado li tro  de S . C ipriano, 
a  gdp«« de a lñ lo  e roxa«Ja.

Peloa pencos Tostigioa «K onlradoe e  pelaa ioforua;9ea que «Aibi, 
«oriSqMi que se i m a t a  da u n  «scAxteenro »gntl'ArnÍ em  fónae de 
^ p e ,  como feadadaoteDia coDjaeMirsra o  9 r .  D r, U arlina 8annaoto 
ee conimuokar*lW as  oo<U do m eo iafinnnador.

O  &onuA«Dto, eriODlado a  Ker«V«ee, ooBstata da Ouaa partea 
dlatinetoa, u m  panjoncoaa.

A p r io o ra  parte , inforatou o iiokador o «ketniídor, am Cira* 
ronioa, idantlee A dos artuaes (rnioa «lo p ío , a ta  fenBa«la de W r o  
term allio  e  niedfe d«<«e>prijnealo 0*,8O pouc« obús ou taosoa. A  porta, 

aluira cam de C^,S5, e re  ceeatraido de pedrea mal iral>»lbadas, 
q«u«si a a  bm io  (aúrd* vi uu»a d »  oabr<4raa), fo n  os raagoi, e n  quo 
AaaoDUTa a l a m p ,  fanos do aasrue barro.

KoatA parta , a  quo podoratnoa «altes c h a ñ a r  o  atrio  do jasígo, 
ostavam quairo tsoo» de barro eecuro, doia de 0*,S0  de allura 
«  doía de 0* , i 0 j m  p rin riro s  cobortos cora léalas do iseaaio barro 
o  oa ac^andoe sem Mnipa; e na n e i»  d ’allea etnsM a oartAoe, D ’celM
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voso« Apeoas raetam  Ín»gBÍficMtc« fng:Bi«nu«, 9119 bo» ocsItab 
«  p«i(A d« e ra o  fe novio» «r« u u i (0 ¿ ro sm r» .

A  M ^uods purt« do BOOBacolo» aquoUi qne propriomonta «r* «b  
fúrrea de ppe» ou ineUior de luOin, ligada e o o  a  príneifA , o pAra a  qual 
M  comouoicavA pos urna anirada falta ocatai s u e  de llla^araA díooB* 
aSee que a  aaterlert eslava « raC ru tde entre u a a  reelsa volgaroiOBl« 
cliaoada />ed's »  qual f n  adaptada )>ara «ato fin .

O  pavimento «ra formado d e  bAtre vormelho a a  abebadn de 
m eeoe barro, p c d it^ lb o  e a r ^ ,  ledo  argueaaaado, o  «ata sgatoauda 
p o r arcoa faiioe da padres poquoBoa ligadas « « o  a rg am asa  o  ̂ iMadao 
e o  p i la r s  idantícaiMoto coDatroidoa •  aaeoaCea da p arte  do 8ul em 
aliean« de 0* ^  do aliara  Terreado 00 panede a^M^«etlla, a  do Nono 
iM pavioieaio, o  ouMSiadoe a  uro rem tÍ)Q an(o da pedraguDio o barro 
argam asado  da 0*,40 da ao p o so ra , a s i a  ae penado.

O» p ila r« , t a l f s  seta, oram aaJiaciea, o  modíani per (wla 
ucoA daa quairo Tacos, o  oqiréliaiavam 0*,80, fonnaodc a e s u  «a'ndadea 
íolerioraa d 'aata dimeoado P ia r  a arco, ued íde wleríormenta om 
OYienaSo, d sv a  l* |6 0 i abortora do orco 0 ”,9 ¿ i  do paviouBlo ao Tácito 
do arco 0*,80>

D o Cede asta aurÍMO BooemM ito, a  ta s to  maía qaa ao  N orta do 
pata nilo b a r ia  ctmbecimoate de aamalbaoCaa, apenas m s tta m , qauulo 
e n sita i, o sagasde arco poetarior coeiploto e parto  do prituetre a 
(erearo  a a  eone«pwHÍaMa aM m d o ; I t j «  j d  n lo  oxd ta  gm uda parta 
d 's lM  le^qniaa, porqua o  pavo, oabasda q a a  a a  trooxera p a ra  o 
Uueeu da 8e rk d ad e  U artiss ’Sarm aato osa pada^w da barro «  arga* 
o a s s ,  oatastdaii qua eetos rae««  odo s r io i s  iriusporCodes paraOui* 
o a r i s ,  M por voseara oZo cosliveseom eMoModo o loaenCa luetal, 
e  per i s o  e le  s  descuido«, opcoar da te d ia  aa racorereanda^dea, 
a Calvas por Íalo iMacso, do d s l r u i r  quaai ludo. A u n  sarro  /ea tee /

No prurido da ta s lo  kgieJar, qoo a ltioam eete  so M u  apoderado 
doe o e s o s  p e d a r s  p«1djc«a, n lo  b areria  eseqío par« prohibir cob 
g n v e a  ponas a  d a e trv ; lo  d ’eataa apieiiavais TalKarias, que taaw ibe 
auxdie Tomacao para o  aatudc daa <éviKu(5es, q«a u m  procedanun? 
C r« e  que j i  om leo p a  aa te le le «  alguB» o o u a  oaata sattido , a nlo 
a ra  por ccoseguisle grande aevblada Tasar rovlvor eaaa l ^ s l a ^ .

t .  Perno 4m  Maara» <^>ara|

A  qoatm aB toa Esotros pouco isaia e«  m am e de ooiiaiscuie, 
fie l daáeripto, avista sob a d e n o m n a ^  qice e^ g rap b a  aata neiicta, 
M  Valga de ZaiBoeo, a  pequeña dísiancia de legar de Condotaiohas,
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e n  M m ao  {Jaco, d d»  poro&da d» car^albos, aJguoa j i  
s«oularee> 90« b ío  4 outra « u s a  ^ 1* a o s  mawiBa no « o tro  da i^oaJ 
M ergoa oto 00 dafri, a  ^uc aqorlla s«rvo da raa^sardo.

boa hora mo in fan o a iaa  d a  extaU oria do Í V m  doe íf^u rr^  
por oocos'dlo J u  pasquiaas do fflOsiiDteata refañdoi a lo  oUiUofo ier 
o «Mx m  J ¿  o«i Umpos ronoioa s*do rícdado p o r a ls u a  dcm te de 
S .  Ogp'^iüfio (eomo o  iodira o  scliar>sa partida «  so p u ad a  d 'd le  u n a  
parta da eahartura e  o p o u «  rastillado qoe o s  dsu a  sua ovjdora^do^, 
rsaracao todavía desda l o ^  as  sujilias aUso$Ssa.

F k  a  a x f  l o r a ^  n o  dia S7 do Fo*araire, nandaado  a s tn l i i r  U ds 
a  ta r ra  a  padnia mondas qae «ntidliavna a  oamara, ao haadons 
cofitmuaoKiBC« ooreado do ouriasos, díspoetos a  a rreb a ta ran  o 
our«, ^u e  so ^ sn rtfn ío s re . A  miiibs s a lv a ^ u t l a  aatava p o ré n  no 
ilíima adaúw atrador da Pafoe da F o r ra ra ,  «  5 r .  Albano Uorasr« 
Araufo Uonde«, cavalhairo a  (lucsn dov«, «nlra outraa fi&aaaa, a  K^«Í- 
á^So da lioaoía p a ra  osla saplora^ío, <]aa eonsagnju do sau p v en la  
o  S r. Casimiro M arelias, doQO do torraooi.

F<á baldada a  asparan^a das míofaas soBtieslIas «i^iilantasi apaoas 
eiMOOtnñ um  sM eiodo de p r ír n  a raotado d a  lu n a /a ro  de >¡l<n, obja- 
0(00 ««Cas qna sertk  oonsorradoa no m use« d a  dM Íedada Uartins- 
Sarmentó« e nada n a is ,  s « d o  por coesagúnia m ú a  qne prevavel que 
o  primitivo protansdor raotdbossa alguna ostros otyecios« <¡ao aK dove* 
riatB existir.

A  que suTTO do o o W to ra  do dw/stm, loedo exlarionnaote 
era dnrurarenJD<"a 10*,3b a  ÍD(eriormenta, ¿  £soa dos eetoíos«d*«90; 
o  pavimeate da earoara nrode 2”,SO da comprido por S* 30 da la ^ o . 
A  cobortura asseeca sobra novo e s ta o s  da d ñ s  motros de altura« 
asiarulo d « s  d'eílas (reecndos on parto  so |» rio r, o quarto, a  qoe tilia  
0*,S0> o  o  quinte, a  qos Taita C^,90, A  largura dos e s ta o s  4 raspoed- 
T aooots, a  oonroíar da o itrad a  para Alerto: t^«4G, 0*,40i 
0 * « » ;  0* ,6 0 ; 1*>S0; 0 * , ^ t  0*,d&. O  6iado  d s  cAmarm ^  
o a a o  sa  vb, formado potes osMíos sexto e mcíhm,  qna aeU» peefeiCa* 
raaote verlkaas, a e  paaso qoe 0« oncns ebüqoam 8  p a ra  o alio,

O  doJmen, sorbido p e r  g a lan a  am parto a lad a  nd iaria , pws 
iiT» «las podras, que a  cobra, a s t i  aínda s e  son primitivo logar sobra 
•m paredae latamos, a urna ouIto,  d »  I " ,SO do la rg v a ,  estia trsvessada

'  l>ev» isssJ*A ta maiue a a rv i^  araras esplsrafdn ao íllaatr« pnsldoim 
Hoiara inakAptl 4« Ps(as< s  Sr. Dr. I<sls Akoa naM lra Torra««« •» 

«ollrga fisv* Bsuta da Sdra Bmv», abbade 4e Cede«««, qas tobuia ton  a  sea 
«orno a jaustblahdacle 4s  'Itmim
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iva «3ir»]a, f r t j  a porta p a re  M afenla, eon)»» aláa i  co n ® « »  nestóa 
mooumvilo« pre>iietori«w. A  gaJaria aioda lOo cctoplatamoRte 
OaMbMruida p o r faüiar o  M opo s a  oc<^iAo, m as l^avement« w  
realisará oaia eorvI^^S p ro ra ra l, que appvevaai o iú i  a lro ta »
l>edria d a  ^)borta a«m taretu aido violadas.

NAo Ha K telo , r r a o  su , de que aate <b/»eM aq^a deamildo, porqae, 
a len  daa racoDDondsfSee do a e o  « oÍko sHbado de Ccdefo», pradu« 
a irlo  por re r(s  afficsa reaoltado a» ilspeatyAea ceolu!«idas do Ijr. vb:ii- 
nietredor do que, a v e sm a d o  p í o  propm tario* ostA detenm-
» mIo ^  proceder judWalBKMa c « » lr t oo In^aeisroa d a  propriededo 
aJIicia.

V e n  a  pr«po«u> tanauM r p r  urna boa o e lín a : as  exjdorufSee 
snrbe<^o^r4s  no c o n c ib e  de P a p a  de P e m ír a  v io  p ro a e ^ ir , grabas 
i  itakiaiiva d o  digne d o l^ ed o  do procurador regio o S r. D r. V rae* 
cÍaco DUs  de Sorearro e  de mou aioígo a  p e trid o  o  Sr. A I jIm  de 
3Jsg<dhiW P rajtd io , actual recobodor de Pacoa. Alem do relatado 
aum a i* o rr^o ad cn ría , que Ha dlaa isaeria O C im ttr d »  3o  Porte, 
tunbe Mobecimeato d ’e s t^  pnjecioa por ioforroa^lte« p a r^ u la io a .

OxalA qoo easea caralbeiroa a lo  B ru c e ro  noa aeue utaía emprO' 
heodlinenle». F a ? «  de P erreira  t a c  tnoito que explexar uo Tampe 
arebeo logreo,

TagOd«, U a r p  da 18S6. O u t e b a  Q i^ abXe s .

K o t o  a o b a d o  d t  t r a o e l o t e s  p ro - ro m & n o s

K *0 Coumeer^io dv Por/o, o.* 8 7 , do I ?  da Karertíco de 1896, 
peUíeou«ee »  s ^ m l e  notkse que Toi ro|>rodeBÍda Boutroa joToace.

<(HÍveira de A s e o a a , 10 da Peverelro. —  Um pobre sapeUvo 
das IW aIbas, de Macieir* «lo C am bra, Btaadou cooatniir a s a  p ro d e  
p a n  auppoite de teera, oe quintal da u a  ocileeU  HabíUcSo. Perqoe 
a obra o le  eatÍTee»« c o n  a  ¿«vida eagoraufo, 0«  p o r falla de booa 
aTioerceo, deamorocou««, e o  sapatóro , per»  que n«lo sueoadeese o 

íio reform ai eaaa parede, «xca'*ou elle preprie o terreno para 
scraqjar alíeerco rittea fin se . Quaodo procedía a  owe aarripo, eíu  que 
4  eexada leroauvA  uataa acgoiaa meiaJIioaa Bseznineu-a» o  parcao* 
nm -lbe de metal am ard lo . M oeirindo o eeu aobado a  diverses pee* 
aoM, d o randhe  da parecor qnefoeae ao Porto a  f i s  do verificar se  «Has
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e r a n  oo lúb  de e«r«. 0  bocuem» efEecÜTaoente^ Tt» «  «eaa ddade, 
e laro«  írea das desasees n a e i l ^ s  que «oeoiitfou, e niada oaia pc^a 
e a  ü^nna p^rau idal, V n  o«ñv«* disee'tliS i o ^  qvo «lies arasi de 
euro e deadhe irMoncoe e t u t o s  ndl r^is peJas tras. O  Ito n en , cbeie 
Jo  ceokfttasLO)»», «olloa para c a u ,  e J i  conU apurar ta ú s  de dws 
cortoe de réte naa ree tu tu »  inauUiiaa. Kelae pr?aa te n  •  & ra a  da 
iBoin h a  e ailo de dJvereoe tAinanboe, a lg u n as  da bastanU  p c u . — 
i l h  aorav r v r r r ^ .  L~ O.)*

Quaado 1Í eela ootCcea, eaorevi a  cae«i primo Joa<|uÍn Augusto J a  
Costa Casto, de (Niveira do Azemeti, a  psdtr íolenDa?vco A cdreo do 
K hade, a eUo <hu.e>e as  aeguntM , que obtovo J e  u n  anigo.

«Os brSM ktaa sflo Jo  díffwerite« JimoraSos, todos Üsos, s e n  o 
íMDor cpToaio. Tlva u o  « B  raen podar, ijue laa 6cé eoofado pelo . 
P r .  Joa¿ Lueíaoo, de TroDtonde. M oadeM  p eear; posa 197 grammas. 
E sto  bracelete ¿  u n  J o s  nuJoree. lAscm  que o  ouro ¿ d e  súbale 
toque. DA u n  seru groaadro, ísto d , poaco sonoro, o  a  cAr 4  ovua 
c la ra  que a  do noeeo ouro.*

C o o  aaUe iufiuna{5es riolta o  a b o ^  da om d a  ebjeotoa, a por 
oUe vejo quo a  tra ta  de b rac4etas igoaes, » «  muito saw eJhan ta, ao 
que K  da V « ^  deacrevau o u  Jo  / l /y a r r ^  rv , 191, a d a r th o u  
u  ost. íXM. f t d a  ^ p a  oa'ia m ig a r a .  Juo te  «  a m c a íío  do braedeta 
(las Carallias i  lisia quo pobliqu« b*0  Ar*A«vÍogo, 1 ,

T eedo  su loiBado a eeerevor a  a e o  p r io o  Cesta Basto, porgun« 
tandc-lbe a  p e th  do local Jo  nchado baveria a lg ú n  oastro, e e  oiitres 
r a t a  de antigurdsda, b c n  cetao l e n J a  de llouroe, r o a U  aa notas 
q a  puUiro edeaaie, a quo o ra  amigo H’olle Iba u v to u ;

«A ppareearao w  braoeletea (Jozasaaj so  logar J a s  Caraibas, 
freguw ia J e  CastelBo», d o  asírse te  eoncelbo do U sd a im  Jo  C aobra .

l ia  BuiCe porto, n  distaocn J a  une trócenlos o e lre s , rootoa da 
paredes, b c n  «orno se  ooceo iraa  cares «le tegulas, « «  «juasi lodo o 
BMOls de Castro, quo 6»  aiUiaJo «itlre o referido legar d as  CaraUtaa, 
polo Í ¡ ;  o  Idgw  de C arralbal, da de 0«>^ls, pelo S ., o  rl»
Cairue polo Kaseente, e  o  legar doa &Jguojroa, pah> PoefiM.

O s carea a os vesliglea da imredae aln iitdas u b r e  e logar do 
CarvAllwd, atd  ao  c e n a  do reente.

C o rre o  t m J I ^  dos U eorea. E  w l a  exista no referido oooto , 
a  Kaacenis, « n a  capolbnba, «om a  iaroeaqao da Soobera «lo Oaatro, 
«{ua a  iaeda te r  atdo adifirada s o s  priinrires t ra p e a  J e  eoeea 
isooarchia, e  o» )e  6 eoeluBO írem algucma A g u o s a s  da Cambra 
{Codal, Wlla-Cl«il, CastelliJos e  Maeíaira) «an i w ÍmÍ o, c o n  o paroebe, 
le raaJo  aa rw peelivas cn » e «  aleadas o  en ía iu d as eom eapígss da
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UifO, p t r w  è  CACÀ06 de a^ee ^ eoloesdo o
pem ipo lede e  MnueJiO a Ud^iiiM* le te  (« o  toger oo die 1  J e  Uoio.

H e  murM p ^ e x tte  d 'eete cepelHiiL» reek«  de m a  purede qiie, 
d ie e  iredi^le^ p m  e m p re w  m  egw « de CeiatA, p m  ae
leve? por ocn g n o d e  n o  (Je  ^ üo s io  I m  tìsÌvoÌo e$ yceügioo) para 
QjD» poToe$lo <|Qo dorerìa  e i u r  ¿ to ed »  coda boje d  e  ]o (ar Jo  C om * 
bo l) ne eba Sol do apooto Castro* DofrOflio J a  cepo lK  ao  2<aaoo«te o 
do ootfo lodo do Ho^ ka m  poaoJo a  ̂ uo  a

Qoaiido co iuartaran  a  aacriilia  J a  C4̂ M la | h a r e r i  m t  aaooo, 
apparo cera Qi algDoas oapoliorao^ sogtindo loiu robridO) t i r a  oo 
quatrOi com ooaaJoa ̂  aa raowaaa o^puMnraj aram  &ilaa da tij^oa 
e <^Wrlaa com poJraa da divo^ooa Urica*

Ha por eoioa BiUoa ooiloa casiroa.
Oa braoolotoo fbnua roodidoa a J ^ u a  n o  Porten ouM o em Ovar 

É om onnreo o  c r e ^  ^oe e a  Cam bra « n d a  ba quairo ou olocO) 
podaado ta lros o b to f ^  doia.i

Do <)oe rioa ttaanonpto ooocloe*ee ^ita o$ braoo^oM pertoaoiam 
n o h o  prorarelovm to a  UKlirRdoo cu  ìodirklQoa ongpnaim  de omoraato 
pr^r>uam>> e <}oa A m riJìaa^o d^eeee caatfo aocoedeo^ Jo  oorta 
apooba om deaelO) a  d v iliaa flo  rom ana: o  qaa a e t i  Jo  aeodrJo oom 
OQtroe {acM  j& pubKcadcs ù^O Artk^oi^yo P p r^ tfu f4 , —  vìà . voi* 
pay* 4 * 7  (oaalroi om (OraJ); pa^. 81 o 91 (braaeloto des C aatdbjoa); 
0 voi* fT> pa(* Z$ (xoroa prc^om iA a de Cintra)*

Agora pdde p e rg n o ca r«  por<ioe raa lo  ro taram  jtioloo taacoe bra» 
rde(ae . Vdriaa k^rpochoeeo oecorrem^ corno a  da (boeooro) oc meroado* 
n e  ; maa n lo  rovclard eeea bello m ontlo de ooro a  foga predjritaJa 
Jo  ion  dono^ oo sena JoooS) Jaacito dae aitoea ^ t e n U a  doo Romance, 
r u  cocomSo e o  ^uo eeteo so dìspQrilumf p a ra  dem barom  ae uiorallias 
Jo  castro^ e  redtiMrom o$ Rarbaroe à  m ^Ìse;K o  Jo  CapiicUot

Qi^anio ao  ebjeoto> de fim %  p/ramidaj^ a  ^ae  so reterò o  atiotor 
J a  oorrei^oaJoncie d«0 C w m r c i /  du  ùaJa  posso disor aqoi*

AgraJoco a  m e i  pretado prìrao Joa^tilm Angusto da Cesia Bealo 
todos aa ¡Jiforma^Sos qno )oe mandoU) e com s s  quaes p sd s  ampliar 
a  notM a ^uo os jo r n M  pebüesram*

i .  L* M  V*
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E x tracC o a  a r o b e o lo ^ o o s  
d a a  ■ U e m o rla s  p a r o o b la e a  d e  17&8»

i .  Á4lít* CAl«bteIc)

UMI •  ■ >••• A«fM»i • M axM  •« r P W  UeiÉC«».—

d 1« “irm>t *«U4M M i ^N$4OTi*
<MHlÉll .̂ ̂ )Í3KM M -  S * / i ^  MéJ ^

0> 00 í a  nufibo svuiio fm ì t ^ f tà A  o sorro^
*  ffá^ o m̂ So 1 4 m >  p ^ w  ]ii«torÍM^ qoo it'olU a

nieúoA í a  p cw oj20|  o(» 4^iljM brooluo^ por oo ooharoi» TobricAdM bo 
t e t t o ie  do p o o b w c  v4n«o tiividaáoi t m  oua (o tic  do a( m  
<üiu» po?ouioo o o i u  pot^o d a  uuljAiidAdd oofoni ce pAlocSoo 4o boniA 
S icuro  ooe60ls<U c)iAinAdA AdÍB$4, e  ijoc c c f ic o m  boQoe frondee 
rJ^bO&ál^ po ta f¡\ám  o  d o o m if i ta r ;  occroocooiaiKlQ a  03M  dclirke, 

do <ioo dea tro  dea cevidados bo buoi río^ (uardAdo do hom  
fiOf roo Oii j i p a t e e  ODcactodoo^ acedo ce quo ^lusovora !c (ro r o  poi^ 
oiceidado dceloc ibceourco bapdo orpirtnoaCAT carilo  a^^^aro o , oca« 
(n fu o d o  )otc cC3fi o  irodMfdc do m o  aiU cpw odee c  das ociìoìie 
quo dova hcii) Uoofo^ qoo baUioTA ooUae Aieoadc Tida BcfitanO) do 
qao  iodoo oa iiudracAdao ouvjo Toeca> que Ha» reajidorlo ncccador 
{ogo o  c^eidar d a  coa obrigA^Kc^ 4o qco <d>oo do bem  to rrc r  paukc 
doaiiiipAPCU a  cova 0 volo o Ibüooor daniro do pouco tcnpo> o  qüo 
bavia p o w w  que UqI ^  ria tc  locotbor po ra  aquoDia ooootmi basta  
líitionba ccbri) o  qoo todo o  quo a oflocilia tiolta ospíruuofiUdc 
dceaatrcoca ocx^oooaco; a  qoo A ja o ^  ctiirao liietortaa docto qadStUdC)
quM cu  tocha por U w l o w ..........pasoa a  dooerovor dae c^idodoo  da
OOfra A oavtdado mnie &iíu(orada.

Al P ara  a  parto  do Ononto bo vo b u n a  ccra> A q^a ch o n lo  da 
Adisca^ p a ra  a  qaal oo onlra por bufute oacadaa, q a c  ali daorflo o$ 
bíoogoa quo a habilaTlo ba?or4 qoiaac oa ^ a to  ameO) aiho ao dar 
oni husuv groeda co ra  4o figura quoot oapbonea^ toda do podra^ 
ícmuMiA nao OAiranbAS do pcabaeco» Oc gráfido qvo collo bo peda 
alojar erea boa m npA ^bia do aoldadoo do po^ toado da a ltu ra  o iio  
da piquaa. Adcmlo-lbo oe parodia oanAO p n g aa  do ugoO) qco 
t W af  do roobfdc o  oofirortídaa oo\ b ra a ta  padre« perecoci d o ir^  
do m anoore do quo ayrotoroofito oa roollaa. T o o  no acoto coto oova 
h u M  podra n o ito  lovantada^ fereda leda por baicbOi o o n  cotuaru* 
cA ^o  para outroe boraaos^ qvo funAa ora ccfiA ca n o  u u tt ptaaicto 
da a a o o a  S fu ra  quial oophoivus i  qae (tuco chaiuSo ai^Ntdo outroA 
pateo, adoodo a  gooito d a  to rra , o  oisda da povoatlo , fosco aa eoeo
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jMicterís, e dis«ra que aestA pUiucte podam boalar acbe doM 
peeeoae; a 4ahi candnhaodo por bm n bfirace nuiito ««curo se  vai 
d a r  «Bi bnui« feute d« írípdU siiiu  qn« «aliioda de c ra lro  do 
ponbae» i  recollúda cosoo eut buina peqinjie pia. Cab« dentro d’e«t« 
oftTÍdade hum bonioin de pe , r io  iwu ouim  tus buÍ í  qiio a que m  Dm  
OMHjuoíc« da hocen d o  poo)tMc<, he loorodia de a tm  uoeUiroAe, criAo 
nella  ̂ A lhne coru as  porosa e btcoa Ajoareloe.

< * Huoi taro da p«dni dostA CAvtdAda aa aaba eotra , qoe, cooi ooñeaa 
AverjgUBçilo, ieveeogarüo os aeua s^ re d o a  (rea hotasaa dc«to povo> 
dos qnaoe doua júnda a to  vives, e por h n o r  otaia da v isto  aonos, 
qua pauairAfte w  auae inuitiids)|ea» n io  tcni partioular iamlitAo^t 
dae to sa  ditnebsdea, rewa qva Luoia a o tíd s  oacura> que pode prcrn tlir 
1  TÍde do bameus, que weupsdoe ao t exaraeioa riisiíeoe sAo íbecm 
ioobrAoçe da ceuAAS luciuoraroja. ËeirarXo, peda, os inveeti^deree 
d ’ceta profuada esvidado dopendoradea da biuns corda carreleira por 
Ikuei Iwca], como da boro p e ^  Moneado e o  pasbaw o, que ta rá  da 
l A ^ r a  doaa vacas, pouc« luats «u nioiwe, o  cenriauasdo ne«tA porper- 
rmwula ^ e i n a  athe so sMeo, do m«Ío p a re  baJobo aouaerTsade 
eempre a  fifn ra  aircoiar,— lie á o  gresda qno coui doua piques se 
fOo rb e fa  do perle a  parlo. Via-«e p s re  hqiu JjmIo buoi taboteiro 
arsaiaaaeado de cet a  a rea  coin rdguae eav«raa e eutroe o rn e  buna« 
ees, j a  moito oareoioidos» e  a n  alguiass eavídadaa pedspos do grande« 
poi«eS e> oatraado «lóete prim eirs «avidade para ouirn cooi veDas 
acocase, i  porta da Imhia d d tas oa inquietos huin rijiaeiino vonto, 
qaa «mri fariee« impulso oe eorubatia a  «« tacitoo d« hum oiodeabo 
suelo, porsBo, que dmebado e terro r panieo, ro iopedo p o r louitoe 
buracos*, que laBia o rechedo, Airadoe ana para oulroe de eojuprí- 
lopolo peuco niais ou mecos de an<m e c  seis r a n s  e  tree en  qualro 
da Irtrgvru, atbo dareoi am b o u »  grande cova, «;ome de huma g n ed e  
prsfA, a «Inta psssasido para ectras cevas, iSo pequaoae como as 
priiiiwraa, veailoseo e o  qoaai todas ^ laa  v e r i«  lurAoes; aelnrfto 
p o r boni deilse e  (bdic e  hum  quarto da legoa, penco ruaie cu  menos, 
virbo A lus do sol por hume rotura, que & sia o  penhaeco, i> p « r eUa

Ad<iraXi> todM m u a  u o w
<^hf<]$ÍÁ.........

niMovM

• fT r« i- c  cwi4* ra tf  da « t*  «rure eepolml prebiMHre, « . o  •  ito Csr- 
uaside, dewnta a.f» Jnteoe*»« F ^eifug^  t ,  IBS m a — J. L . «  V I 

» lei» é. peim'a*. ^
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i<) H a  nA B«fr» eaCra caridad« a  ebamao Í Í ohÍí q ,  («da d« 
pedra, da A ^ r a  d« bunia casa, aonde aa ((U  «« fa tia  salia Tari« 
iiaiü horuaw, qoe p«Uoe m a  iQSQltos ao d a ra  aa dnatiaaae, 
n&« la ta  ouira porta  riaia de q a e  a  que [Wr oude a« entra , e  podi^rAo 
Bella oaber «etl« ou ouUo benene.

«) A oMvor parí« das a^oaa da S erra  se  souiern na meeina aorra, 
porqa«, eegasdo so «fiiende, toda oaU miitada, e !»a bocea« de eoraa 
por toda a  «erra, q«e «Ao t io  r«jidaa, qoe atbequi nAo ba oeHkiaB, 
que niofaeo» arer'^uasa« a  Íiiljii<idada dortau «arem aa.

f )  Ha bUDUra u  Sorra na eu n eb a  de F en íio  W l » ,  deala fr«. 
^ e e u t, hnm edifido do figiura de b u u  ptsqoeoo Uoqaa, cavado ro  
pt«kaaeo,qa« mai» parvoo banbo da otourM qua obra da prnooroaa 
idea d w  Reetanoe, o  qnal recoibe aa ap»aa que, dtoveodo na «erra, 
correru precipitadaoieaio a  «ocber aqndla peqoena earidade.

g )  T«n*ae deacuborte naa ahbaa da S «rraein  b u o a  quiBla, que aa 
fas oaa caBipieaa da hor«lade do Alimo, d « íU  F reg u esa , variae »pul« 
torea eaat auaa campai («u íam paa?) de pedra, poreui, eam leirae,
0 eucraa pedrea, Olía

qm js
apolturae covi bino vaae 

AChoB bom  da «idre, oatrodentro, cono  redotoa, aotre « 
da gee»<s e  oa ruaia da barro.

h) H9o KB1 a aorra neato diitrioto feotci, rtan  rioa da j>ropñedad»e 
reraa, nem aei qoo baja m im a da nietaaa, verdade be , que ato  alKuoa 
Hijos d i  n b b »  fro^oaata se  aobSo bom ia padres solías, «  b s  parte 
aOD'le se icb a  honis pcdraira dee lia , eom as ra o e s  firriee na térra, 
cajas pedma eolias, qaa aa h i  am alm adaeoii, tiraBde r>aw a  eor 
n e ^ s  do qiw i  « r  d e  cbumbo, ado oviis p a s e d u  do que aa ootraa 
padrea o id ju risa , pelo que parece induirem  a l rn u  metal, o  ae aaWlo 
tarubeoi rariaa fase« cu eecoinalhaa da nuHal fandido, qeo deooti qua 
bo u re  a n t^ e n e o ie  eeale diatñew  {ubricas de que earto 
de tempo do« romifio«..........

i )  Toiu a  flarre doirla aa podom Ürar padree do caotaría a a ío d i «le 
niaroioro o  outrea de v in a  qualidede, c  eom e W to  « o  hom sÍuo 
desla fte^oeaia a  qne cbamam o Po?o do Judeo  ao acW o aieda 
M  «ninaa a le r ta s  doa podras que ae lav re rio  pare oa eaiBlel« de 
U o ara ..........> (T ooe •, d . 9ú l.)

«. Iuerlpf«ea rasuiare f r  A«aaas (Baira)

«O dito logar de Agueda u s i  l«m preulagioa a  nos lempos 
auiigos OTA s  oelalire crdade E búsÍo dercoeo n u a io  na lampe dos 
B enaeos o  aioda em partea ae Aclrem pedma «ore imerissoans daqnello
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t«Q)Ks Dipois dJsw» {(H eidad» K{ñae«p!tl «  touo sm s  Iñspos qo» 
Oe9ulo e ?c«ei<lmik> o  Pootanio f(ue Asiaciram eiB vario« eonulioa <(na 
(Táá a Hiatoria dos ArooUapoe do B raga compoola pollo ArvobisjM 
D . Rodngo da O jo h a  o  o  buüb t r a m o  as  o a to r js  poRognoana.» 
{ToQ O  I ,  f i , m . )

S o ^  a vordarlotra laoalrM^n« do A m im a  pdds o o iu d U fsa  nm 
Artigo do Bargas da B ^ o ir« !«  ge BoM pA da Saviedcdt it^ Gta^rc- 
pAúi ée Littod) V, e?.

P e o a o  A . DR A^BvfcDO.

A  o dro ft d a s  a n t a s

O  Sr. P.* J .  ] ,  da Roclio Eapaoca publieou ota VUla-Vi^osa, oio 
1894, um <^usauk) ÍJtCitulado J^r^do  »oiré os artíao e »e»» cou^raore«, 
quo (bl idsocto de o o a  cridcA do Sr. ? .*  J«s4 Isidrg Broiiha, c e n >  
^ada a  p«li]icar au  d .* 8 6  {10  de U aie d« 1 8 K ) ,  V t í s  i /o d m o , 
do Porto, e eonOnuads nou tret Boineres aegoiete«. O  criticado rea- 
poodeu> o eriik e  iroplicou, e acuelle lorvoo a  Tohor d  ^aesCSo« <iue 
ac tu a lsen te  aioda dura, e Deua sabe ató  quaode doiArd!

E a , per m o ,  aelM-iae CaobeiB onvol'dÁt na poloreiea, a  dal a  k a i«  
BO A,* %  (3? da Fevaratro de 1896) A A  l '6io  U oáem ú  o  segutnie 
artigo, qoa aquí reprodese por letabraas«;

•Tonhe a^nJdo  cota a lg n a a  curieiidada a  ^aaetio  ero que os 
S ra. F.* E ipaoca e  P.* B raeha an d a n  enpenHados neoto jo n a l ,  8» 
veoho ODlremettor-mc nalla, n io  i  peEo dsBaJo de po len ioa; maa, 
come 9  S r. P.* Brenba to*e a  amabiüdado de s e  coM oltar 6  eéroa 
da Mgeifka^So dn palavra onM, o  cu  Uie Apresaata Idasoa qac o 
S r, P.* EepancA praseade refu tar, jolgc-me obligado a  dofoador o  qno

Pefo aag M ieras que u e  co n ád erao  lo p a rria l da qaastSe, pt^a 
a ambca ce coniendedorea a te  ligas) raUfSco de ^ i ^ U i i a .

QuAodo, ka aoooa, eadve pola prím aita vea am  ^^lla-VifM a, 
o Sr. P.* Eapaooa, a  qaea> eu  éa receias)eadAda, ira to u .n e  coro toda 
a  aosbilidada, acoopaobou-oo s a  vímU  nos BroiioDactoa d a  villa, 
■ deo«B)a quAoios oacUreosieBies Iha pedí. S u  tíw  c o n  aandAdee doe 
Doneetoo que eom elle e n  oonririo archeolopco, e  sn o cs  o e
aoqaecerei da que, depoia de te rn o a  percorndo a  villa, ao  joar,
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o 8 r. P.* E^»paacuL, t  altM  b o r v  i »  omU , m  c«a(«u «o pUno. •  toMti 
« cMttea, p an  eo oovir, 4 e m u  Uvta. PoaKnonBwiM
toabo DuU<1« «001 eOe Mrr«speDá«ocÍa «pifiolu*, 9 davo-llte 4 offoru 
do U03 ÍAMre«ABi« iBentinwoto epigfapbko romaso, e  das suas ulM  
J/im u rú a  rfe b flu  «0030 do opuMülo u b ro  44 aolaa»

O  loenautfKo ap i^apbioo  fieou pcKencosdo & Bibliotbocs
nal da Uaboa^ raas f ú  por an ab a  íetorvao^lo, e  a bitc podido, qo« 
«lia o  « d a o |  por beo tao  ooosiitiio dovador do oboeqoie.

A o Sr, P.* Breeho devo um U au Sofnrnapdes 4robe«U>$>eM, « a 
poesa d a  om amúlalo qoa d o  oflürveau par« a  » In b a  eoUacfSo alboo* 
g re ftó ce ; «lom d íase , a^nda o  snoe paseado o a  fas o lavar da n a  
acoopanbAr Da P avea da V 'areiu n a  víaiia a  varioa locata <)na au 
doa^ava 'rísiiar, a  eobralodo maraca o  o o u  respaile pelo afoor «ora 
que aa dodica aos aalodos a rch a^ g la ea , dando ■ ooobeoer, am ooid* 
panbia de S r. P.* Raphael Be*lrígb««, «a aaiaa iraaBsonbJtsa.

V la o  08 lelterea qoe, paLu aircuuulaae'tas posa naco, t  anise rasde» 
taobo p a ra  paQ'W p a ra  o lado de um dos conlaodadoraa, cono  para 
o  d o  ouiro. As r'ircaQstancsns soiaabficas lovant-mo lo d a ^ a  para 
o  lado do S r. P.* üraoba.

llapem  qna o  S r. P.* E a p u c a  nbe vqja no qne vo« diser, nam 
doaaflbcio, nam  doacoRceU. £ u  ad p o ^ o  pela vardada. Da oais  
a  B Ú Ju stif ie a ra í o  q iu  affinuor.

O  S r. P.* EepabOA suaienla, sa bam  teobo picoeoto a  aoa ar(;ii* 
meniJTllo, per q n a n u  asta« a  aacravar da aaBtoria, oo ro rra r  da 
peonA, seta peder diapor de lampo par« uU fboa;

1, * Q ne aa an tas sdo momioenCes hietoñaoa;
2 . * Q ua as  antas sdo cAbaoAO de psatoras a de bortallos, o  olio 

sepulinraa;
8.* Quo A luüavra autu  oem  do laCíin ujiffem.

I  C om efar«  pala dllimA parta , a  p ro cu ra rá  se r bravo a daré. 
P a ra  asaevarar quo oata vere da oaItm«, lam bía o  8 r. F .‘  Eapanca 

o  s e r ió l e  r a n o : — qua o  r  cabS«, como eon a e i ^ a ,  damianciro 
de eas/eUo. deoinoiivo de <o«tr«m, a  lA iü o , daoinotive de
a^gp. —f  qga o  o  de oetrv  se  u o d o u  em o , «orno e o  vrr&o, do pinral 
de evri»A , 9ÓM> do ploral de tiffnum, 1̂ .  do f^ural de ¿ore«.

Antes de o a íe  nada d a ré  neU r qea, visto que se recorra i  Gtotto- 
l o ^ ,  00 sclene'ia d s  Im pu^ieni, se Iba b lo  da re ap á ta r rígoresa* 
mente as  M a; do oostn iSe, a e d a ^  e o a  aeUiode. O ra a  Q leitotogu 
oihÍba qua n a n b u s  d'aqnallaa {soloe teta epplicatio  ao  oaao praaani«. 
^ a n t o  AO o modado em  o , nbo a á  p«ra que citar laee esamploa, sa
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0 Sr. Espano» é  o p rism ro  ft R o u r qa«  s i u  «  k j o  vesi âe»
plurM«^ que acabam e o  a. ije a s  paU vrae j à  « o  laeicn a c a W a «  em  a, 
para que £iJUr ao o t

Os plaraee <Jo curtos baniee ueutroe feraoi ccM sidtaâe» ceo e  
feoioinos, pelo î v M  de aeebareia e o  «r, u  ouMa rórme passaxaib de 
la d o  v i i | |a r  para as  linceas rcoanJea«. Is to  suceedea r e o  d « s  des 
«xeiojdes eltadoe, w h a  a n w o ; a  p a lae rs  l'jya d  que Rada lata e e u  

pMS ¿  de «nçesQ geftasBioa.
}U muilae outras p u e r a s  fonoadas eoai» r r r i a  e  st'Ao, por exem­

ple, 'b’cÀlo, /« d n , piftenia . 0  S r .  F.* Kepafiaa podia ter d tado  tarabeo 
^Tfiire, plural de a a  aea  b;potKeee; <<ireiudo er*  ÎopoBNvel
que d>rrm doeeo aV n , cooo  vafDoe rer.

Oa esoiQploe iaeeeadoe p a ra  justîficarem  a  quode do r  s le  um M la, 
t  übe/fij. N ada d'iato se  parece eom aurr»«< («a s v m )  o  oufa, 

Sesand» as  Id s  <b oorpbologla latroa, ntuM /n  fi>rfliou*ee de «ubr« . 
a t m à s  d e  *um¿eN4i ;  raatr¿fnM. de c o r tn » .  atraW e de *r>i0<>W«-);

de l i i t r ,  a través de ^ U M n a .  Konee, peis, m udanza de r 
9m {, « aSo qudda do r ,  —  «  que i  m ulto dieereo d o  que o  S r. Eapeuce 
s u |^ 9e que eu deu om auta.

E ra  iapoesivel, d i ^  eo , quo oirfm duoee aur«, {rvrqoe, o lo  ju>ve«do 
outre r  ua palavra, um r  naqueliaa condlfîle«, isie 6 , entre roneoauto 
e T O ^ , filo  cae. A s seguidles p ^ av ras  e  pcoram : arrro, dreoMre, 
9M>r*ror, tiUro, eutrcr, «eWre, erWer^ $fmprf,  J)re*fu*

So «ra ttenhuiB d'eetoe cases «M e e ,  por quo motive havla «llo 
do calôr em  ewfruwt Qeando esapreeeuiaaeo ura phenetaouo plioue* 
ttco t io  simple« como esto, doria  baver ouiroa parallèle«. K l»  lia; 
Io0o  0 r  M quellâs coadÎç3es nXo cae. P o r ¡ese 6 tmpoaalvel doduair 
ceM  de ufUrum. O p i*^a«  a  laso o  geôle da llagua portuguesa.

K Io  eabe u lv ee  o  Sr. P.* E ep asra  que euisWm outres pelavras 
a a  aeesa liagua fio seotido do dedm n, P 'o ttas  m e oe«up» uo volume I 
das RÙehas ü r f i ÿ S f t  d o  íiuÍi9Hh~

P a re  ooBcInir, d i r a  que a  origesB de «nia é  o  laïuB aulne, uo 
sifiguJsr uMn, <tiBM perfetlameiit* d is  VIleK)« m  sea  AViutfoWp.

I t .  À 4 aa*a$ ade monbarrxtoe kùlorUo*, —  d is  o  S r. P .*  Repaces. 
NUc aSo, d iso o  todos oe aroKeologoe. Is to  prava>ae dlrectaoroate, por­
que 0 oobm aria qoa appareoe ou predonina nos ao tas d;>rai/iSer4'co, 
pela ramor p arte  neaiitkito.

Os textes dos autigoe A Â ., e o  que o Sr. P.* E epuioa aebeu 
«xM^sr, sjN^iewe, e tc . | refureO’ee a  /«fA oe, ete., e  o lo  àa « m a t, que 
l i e  BOAumeutos artè itecaomeoe p ro p n aaso to  ditae.
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paooA.
T a l»  (ü67Qa«<to iiXo ¿  ju»U : — | íiíjb«íto, por^^u« nioiu« «oIas aS« 

d«o»$ú.do pciueo&« p a n  p ^ e r o n  a é rrird a  u s a s  d s  vivos; 
poTilQ« a w  sa tas «oooatnuu*M n o to s  bumsB««) oesoo o do tw s, ovio 
« jíW B rta  slü sá  pdds <*|Jw*r-««, adffliitiiví>s« qwo m  obús « n o  
gspu^em  OQ oniionos.

T n t o  esta  pODia « o a  tnJ Jeaonvolvimsoto fto m eo d tado  Cvro 
SAt^iS< f da lu iíM m a  (no pralo), «lee t i o  p o « o  u M i-h  $fOr% obUs  
T»e. E tn  lodo o  u s o  io ao  a  lil»srdád« de r<x«unae80ar m  S r . P.* £»• 
pw w a, r« le  BWftos, o  d se  c b r «  d s  Cartee Bihsiro, E stacíe 0*
VcDga o Ssaloe Uocba, onde a rb s id  oxsuplM  iMStsbWs do o o u s  <)oe 
poB ün^as 00  seo «áo  ráelos de eeqoetelos houisjtM.

Ksts b o to  n lo  admUte ro ituets^ lo  pesdvel.
So o o  a]$bdus oeU s se oAo acbs n sd s , 4  porgue os lom noe 

dwIni'kNon os cases (por e « m p le  m  w m o o s  frMsitKeoK ou porr|u- 
u  «aricaos IsTsrsiB tudo, oo por^iie »  praüeou n  ineioon^ie dos 
GAdsvem.

O 8 r .  P.* Eapsfica e rd o  <)Be naoca oxpterou anta oeohtUBo; «Ut 
da B b b a  porta, j á  cirpter« elg«iiiis <w T»ao-oo-MooSsa. oa B « rs  
o oe A kcot^e , oeálisfo todo o  qoo M  te n  eaerspte em  F e r U i^  sobro 
o  aasuwpto, o caabopo moitas oousas do que so lem «voripto ]i£ 4 ra : 
para stflraiar o  que afBm o fen4o*Bs, pois, a u  b b ÍUi boas rAadee<

E re reeem o;— oe dolmofis d a l a s  dos lenspos e  oSo
•Kwateíefee > w r a n o < /  a p a larra  oftO.. qoe, cmd oulras, s i ^ i t ì u  
Aoimen, vom do oiagOar de aaMic. Crete que sdo poBtos rqaidjdoo. 

Liobea, 3 0  de F a ra ra ro  de 1896.»
J .  L . DK V.

A rch eo lo g ia  S b o ren ae

Cetro es  Ierre ostetsale na ̂ «{■o «roVeloflto 
4s nibltsUera h lb lko  de Erora

H a  aooei erioiU  o s  E s i« n ¡;ao  de P aseada de E ro ra  o s  eotre, ou 
Antes g s a  area de ftrro  Ladde, que servia p a n  o  tbesoureirv-pagador 
do d íaiñcle  arrooadar e  goardar valores coofíados & sea  reepoiwaUli- 
dado. A  rdrrea e a  c o n a tm e ^  d 'eees dei»aratn de ch av ar
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«  ¿aa  pMMM ^ue o  »caM. nogoeM  poliKe«« ou particuljr«8> 
t«^'Avntt *  OiasonrarU do disirk to . L t  p « |;a iu aa  que a  aeu roep«te 
ee fiuiata, s6 se  c b lu h a  a s e r ió le  reapesis; É  4«)^« oM iga, r ta  tío 
lH<2"t*Í^9, j á  eá rtejUia xo tfm po éita ¡ ’rw a d o rw .

Ullicnaifleato, trataode-eo do TO|>Amfdce b » parle d» edlAde d« 
a a ií^  Cotlegio doi JeeoíUs, oocupede peJs Ttspsrt^de de Fasoada 
do ¿Birtcto, £n eoHiciUda p er w in  liceB9a  para que eMs eoFre C?seo 
rewlbído M  IKbljolJiKe P ú U k a de R v o n , bSo s6 perque bqje nlo 
serví» pata ArTvead«pu> de valores, visCe W reu c d o  extifictts m  
llMetntnirias des dJstru’tes, luae pera dSo ae perder, eosto perdido 
se leca o iiju e  eulraa prevíc«ídedes srclK elosÍ^ >  eeee eepecíooB de 
serrdl>0TÍa do eeeuh> x v t  ou de scoul» Anterior. Feliaoente, hqje está 
«eee cofre recelbido oa K U Íotliw *, ««de pM e ser exasmMdo, ««iivlade 
e  epreósdo por squeiks a  «jneni Iasa ooueas ioleresesn. O s deeeriiee 
)onue d io  coohecüDcnte de cofre, e  s s  ce^« nelles escripUs pcnsitiem 
A v a l j a r  a sua gieodcsa, djspcnsaodo qealquor dcsorip^flo DUie eu roanos 
ioceoplotA q u  d’elia ee podseee faaer. A s i>aredes do cofre, assia  
como a  lampa e o  fundo e le  ccesCibiidoe por folbas ov Uminas do 
ferro forjado de ( T ,003 de cepeasurAj as folbaa sSo renoidae do topo, 
por bandas de ferro fbrjAdc de Ĉ ,009 de sepeesun, a  quo s le  üxa«1as 
por meso de rrbtlM . O »  oanioe eSo fsrislecsdos por castoaurae j$ual- 
m enú de b rro  batido. Alsaa dlseo, a ta o p a  i  fortalecida inlenormenie 
por oieio de ene irjaegnloe de ferro rodeedo.

C eoo  i  per todos eebíde, a  laquielfllc fU ífitredouda eoi PortegAl 
por El'Kei U . J<do I I I  ao» 9 3  de Ontnbro de l6 9 d , fundaisdo se  em 
E v o rs  a seu primeíro CriUmaH; per eo n se ^ íe te , a  te r  sido da Isquí* 
G^&o de Evora o cofre, devo cen M d era r^  posierior a  1556. A  eiie* 
teiKia de cerdee reaee a a  frente do cofre fas c ro r p e i ^  quo, m eeoe 
quando bouresso servido n a  lnquisÍ$do, havia tÍdo aciesíormcsito ouiro 
dseiioo. Sabo-se qne oe nosses antigos menorchas l ia b a n  tbesonroe em 
m uñas das suM  pruwípaoe «dados. Podor>se'ha eoni eeto fundamento 
snppor que »  cofre leria p rim araaeu le  eervido no erario de E ro re?  
Oq , doYorls v o r a d e r e r ^  ae oorOas eonio signal de privilegie do 
fobrrcsiflo?

D e iu m o s  ea reeposUs o u  ae c«plica(3es a  q u e n  ae poasa dar, 
» coDCenter-iioe bemos c o a  aantm eíar a  o u s is e a a  da cofre na KbUo- 
lliocA de E ro ra , o para ello cham ar a  a t l e a ^  das amadores dse 
nossaa antiguaOios.

0 . C uu& A  UaROBL.

£W f« pitrnsea, prio  K* P n o sse»  d a  Feasr*», K o « t, I tS .
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